
'or »«mettre Y 4 > 

Folk«' atui«* 

: v4 -4 R l j » d r a n d e d o W o r t e = d© A#*ii f t 7 tit* * g » « t » t l c t ^ S * 
« 

kli rïiïiiYitàni À Ma «v* 

B J U U O C O M E l l V A D O R 
: - / 

ptkmáíaosa atte&ç|tó do pubUfco 
o dá governa da província *r-
tigo que abaixo traupcfevemos da Cor-
mío cfa Aêsu% hdje 4o afim 
do quer quafido os seus redactores 
appareaerem, por si oupòr interposta 
pessôa, advogando acausa do protes-
tar do lettras dc&ta cidade —Mi-

Antônio Ferreira Souto^posaato o 
publico 6 0 governo aquilataro valor 
«ia defeaae egua|ínente ^ô; oaracter 
4 esaa gente, que é a mesma contra 
<£uam »(jtíôU^ çwfiwrót escreveu õ im 
mundo periodipo intitulado ^Escova. 

Hír o artigo ^ q«r top« referimos, 
«caiado ijm» verbis, excepto as pala-

# Vras interposta« por, páronthesis,. que 
foram por r.6s áe^enta^as, como 
breve resposta ao que ultimamente 
disseno »eu roda pé o Cbrreio+dçNa 

ácerca do nfeerna Elias Sottto: 
» ' 

O C&rrei* *!** i w w V à 
r t i l n c ç ã < i «la 4 

f t o JBÊaçoniça 

J tL tJDIHAM a Vttsa bôa fé, iK 
lustres collegas* Levaramaosvossos 
eàl8*s nm bandido e disseram-vos que 
era um fomera de bem. , Era um 
aycophaata desfarçado," e yo^ fizeram 
4ror que eA um ^ampeSo da liberda-
de ; era um paêqpttntiro devasso, e 
ro-lo deram como cousa de vaiia !. • 

quente e cordial. (E o mesmo que. lo da mentira que voa pregaram* . ( rauedicia doudé sirfie a peste» 
o Correi* e«tá faaendo~hôje I) .. "j Esse Elias Antonio" é ô  auto^ do Nsda havia sagrada para o SertA* 

Foi üma^aridadfl vossa, mas foi uma Sertanejo q da líncopa (é ^hoje o ngfo e para a í í c o w (assímeoma 
caridade contra o proximo ' meaiuo autor do áo :) ha.hoje para o Jorwt-do Aesú.y 

Di» Bfádò ^m prol de tm colhga, que 
escreveste« e que se lê no n ?, 91 de 
16 dev setembro proximo passado, se 
evidencia- a vossa gíystificaçae é 
completa, e que, máu grado vosso; 
fallasies de tim aventureiro^ crendo 
bailardes de um coHega, digno "de 
vossas cõrteaias' e complacências,, (A, 
FaihiUâ maçóniptf^tí^ conhecia B» 
•Sòútõ̂  e ó ^ér íéè t^^ disser oü* 

pitaleiros; e acolhestes o reeem-cho* 
gião com todas as demonstrações da 
ifaais acrisolada cordialidade. 

Sim; prodigaüsastea ao vosso hos 
|lade toda» as atten^pâ« e favores pos 
fiveis í píoWwtos que erois MAÇÕES 
£«]* recepçto que üie fiaestes, eque 
«ireis christ&os pela caridade com que 
o tratastes l * 

Nfto voa censuramos por isto. Fi-
'êfte^ porem, sabendo que o introso nío 
é digíio rteia mesmo da vossa condes-
cendencia de catalheiros • (E como 
)ioj& merece applausos da gente do 
Correio9) 

Saa historia è negra como um abys-
n a ; e «wt abysao, que devera estar 
•empre patente para aviso do incauto 
transeunte, vôa o cjbríst^i com o man-
to Pr estimes* d* Tom piú*rt* tio-

tro tanto f ) - - ^ 
Quanta simplicidade ^ quanta chá-

u^a . . quanta urbanidade o fineza 
em prol 4a um embusteiro J 

Pórolas A porcos, •. fnèl em boefca 
dê asno» 7 - ' 

Até õ iratastèá por ^^égm- t^ 
E elle é o gênio de mal, a voz âa"̂  

diffamaçao"L, * ^ 
Diascatôs que no terreno, do devir 

e da lealdade, elle combatera contra 
os abusos cjericaes e as idêas jesuíti-
cas* E elle nunca passou de ttm 
fsrcolla ridícula e imnudente* hábil 
somente no jogo da ihtriga e da ca-
luTonia, 
- Dissestes que o Sertanejo se mo«-
trcíu sisudo ê indçpendeMe. * E o Ser* 
tanêjo nunca pasmou de um PASQUIM 
infamante, proprio somente da maiá 
vil cariaiha/ (Oumpulse-se a sua co}]ec~ 
ç̂âo e ver-bC*á q' até o n.° 14;vivcu con-
substanciado com a gente do Correio.) 

Dissestes muito mais.« até que o 
vosso homem era mctívna de sua de-
dicação á causa publica. • - E o pu-
blico unisono a denunciato como o 

Sois sucûmamehte generosos e hos- ^mi8 infrene de todos os CALUM-
NI ADORES _ 

Nunca de ccrto ^causa tam abomi* 
nave! teve tam extreme e tam gene-
roso adVogádo. ^ 

Tudo, porem» se explica pela-illa 
queaçüo que fizeram na vossa credu* 
lidatfe fi bô^ fc. ' x 

Nunca lestes o Sertanejo, esse Ser* 
tanejo de ta» negra chronica, que se 
publica aqui na cidade dc»*Assá da 
província do Rio-Grande do Norte!. 

Juramos também em como nSc co-
nheceis Elias Antonio Ferreira Souto, 
nem sabeis nada de sus historia !. 

Nós também não queremos lovar a 
Iam pada da pesquisa *âs profundezas 
do abytfrao; porem devemos repetir o 
que por aqui todoa sabem para que 

Elias já ntonio era também professor 
de primevas iettrajs dã cidade do As-
sú, (e hoje aipda, infelizmente, o é !) 
e agente do correio , da mesma cida-
de, (Ahi.è que elle nSo pôde inais 
encaixa r-se O 

Tratastes dalle com candura o 1>0h 
vontade, crendo ver nclle um mérito 

> _ 1 

condigno ás suas occupâmes* 
^ngano l ^ 

Qs partidos» commettem muitas vé-
zes es^es erros : aproveitada a péior 
pevide pára a semaareni nos seus ai 
ituaes, (É o que justamente estfto 
fazendo h^jê os chamaste liforae* su-
listas do !)_ j - _ ^ 

^ i t á ^ - ^ t t ô y ^ a i sê saber como, 
um dia umjaj üjado das pernas e^dos 
braços^ um rapasola, só conhecido pela 
forga de sua diffamaçSo e de sua im-
pudência, pela perversidade <ío<* -seOs 
costumes e pelo ai^jao do* seu pliys eo, 
todo at^phíado, todo resequido, foi 
nomeado professor da mocidade ! . . 

0u uma esmola para um aleijado* 
ou uma cadeira de primeiras lettras 
para um insolente: foi o diieramu 
O, partiâo conservador chamou-o a si, 
e fê-lo professor. 

X)ô povoação em povoaçÜo, de bolóo 
em boléo andou o professor E, Antonio, 
até que afinal pôde sentar o péno As&á, 
ponto de sua mira, onde tinha família 
em cuja companhia precisava viver. 

Precisívva também especular, e ©Afec-
tivamente, pondo em contribuição al^ 
guns inexpertos, pôde reaiisar a com-
pra de um prélo já muito arruinsdof 
a que desde logo acostumou-se a cha 
mar propriedade sua. 

Desse prélo fez elje uma machina 
de torturas : peior do que o polé, do 
que a roldana, do que o poste, do quo 
agòiilha, cio que a guilhotina; peior 
do que tudo istof sim ; porque ahi era 
atrozmente supplipiado, zurzido, infa-
mado tudo quê  é digno de respeito e 
de veneração : consciência, honra, dig 
nidafo, brio, probidnde, critério, boin 
senso, abncgaç3o, caridade, cortezia, 
dever ô viríudc» 

Ahi deaso prélo sahïa ah^rnativa-
mente o Sertanejo o a Escava* 

O Sertanejo era como o mastim h j 
drophobico que acommette a todos ; 

fós tambfm saibaes, e assim possaesLj (attendam bem —que scommcttc a to-
Àtspresder o vow espirito do ergasta* 1 do*} a M*cw* era como o ftoo da im-1 escanda^w do proíewer Elias Anît 

A mulher casada virtuosa, a dos» 
zelía honesta, a viàva Tseatâdat « 
beata pudica, tudo tiniu ahi o ^si 
fiagicio hebdomadário \ * sôtbre todo* 
cahia o veneno coî rcíiiva d̂ l liogúa 
perversa e incontinente désst t&lía* 
Antonio^ ^ 
: GHÛSSEÎHQ n* pilhéria, IMPljé4 

na crèi^a, BLASPHÊMO na língua^ 
gem, CORRUPTO nos costumes, IM-
MORAL HÍ>s tardos,; 
erro, FÉRTIL na calumnia, VIO* 
LENTO nas paixSes, l^iai Átitonio 
attrahe deste modo toda a índignaçXo 
publica* 0 a luta sé 4taya entre ^He 
que acommette e O, publico que w 
defeude. (È O quo .ainda se dá agora» ^ 

Nestas circum^t^cías cumpria as 
autoridades-locaes tomarem uma pro*̂  
vidência séria (hoje ó açulani o aòo* 
roçQam os seus actos que sâo os mes-
mos) afim de que o secego publico 
nSô fosse alterado ; e então diversas 
representações foram . endereçadas ao 
presidente da proviûcia contra o pro* 
fesaor Elias Antonio Ferreira Souto, 
que havia convertido a cadeira de pri-
meiras lettràs em balcSo de immò* 
ralidadòs* 1 '' • 

O juiz de direito dft̂  eoftárcá (fal-
tou-lhe diser ~ conservador-—) o 
municipal (escapou-lhe também di 
—conservador—) à camara tnunici 
(oscapou-lhe ainda dizer compostà 
de ambos os credos políticos^) os jui-
Zés de paz do districto> ô  promóto^ 
pubiico, (ainda também conservador « 
tio do professor Elias Antoni") todoa 
fallavam no mesmo ü^ntido: a imprea* 
a& da província também adou alto 
contra o procedimento irr jular, psü 
rigoso e immoral do professor du Aŝ  
su ; e o mesmo professor «»surdo 4 
raaSo o ao conselho proseguia impavi^ 
do na desfilUda dos seus desatinos/ 

C nvido-vos a tomar nesta conjune* 
tura as rédeas da admmiatr«|ftti>-ddi 
Rio Granda do Norte, iUustraft tttftt 
gas* 

Decidi pleito : tendes critério, «ftpr 
ralidade e suffîcîente força da vontade« 

Decidi. 
De um lado estfto diversas represen-

tações das primeiras autoridades do to-
gar, diversos attestados de pessoas 
fidedignas, diversos protestos da im* 
prensa, tudo contra o procedimento 
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reotamnm de vói a remofllo d«*»e ft+> 
faner; o flMW grofe—or vq» 
•té «Aal« «Kl «o _ . _ 
«nuMttto p«r«qae ntobuU— oom^tt», 
£ elk «6 ja%« ftegaro pôr flu« té 
40M4rvador,( « boje, porque 
«Ott» 0« IfrpMf iüUsta») e o 

«mvò4( «Ni«» eomo déve boje 
^ Sn Ür Alarico José 4 »"•'..il - - t % 

legas? 

! < _ 
ÂeéteotfbT 

Qjivirai*' 0 director da instrucçôopa-
frfj^/ymtn ^imi îoi iilo mesmo qae 
fw 0 Esm. ft», Df . Siüá»»" deMoUo 

O diÄotor, q«e «o*religi<mario 
yoltitoo (aqui n*o temos entend« « fa-
ter).« tombem »mîfo p«rticuUr {nias 
«mpregado boneito atoda prova) 4o 
prptmêo* S. Antonio, opin« poí« suá 
tOmofSo, comomedid« effic*« par« »«1-
f«rvo As*4 do am« hör« fatídico, 
( « « M « « « qn«. hoje Ü devo esperar) 
« ao fovotílõ daprovinçia de amarei» 
ponsabilidade twmend*. 

fi «gora ?> que farei« em riet« dis-
to? J ' . 

Diras «o publicoMiãa?at-vo» t 
Direi» ao autor do &6fi*wjo o «fò 
cova (que é o mesmo ão Jdtnal^to AèêA) 
Uü» fitoäo t. Corto qüe n8o. ' ; 

Demorai* vos ainda um pöuoo napo-
Ü9X0 de presidente do KíO Cfrande do 

Chega «o votos eoi&dol&ââtO) 

áBuia trwtônrtáto do íea emprego ; , o.» . ^ ; * ...-.-» . a. • . * jt movo» diaaô,qae «wftywtinttae «ao Abre « mala do oojwio eneerrado a -

«oa* màttomym c 
» « • t i r ^o wírmotario a todotá» >o» 
Mftbo^ à todas«« «dvort«ri«»*fa4«i 
^«ámOostoçSas. (É qaa até «omboa 
d* remojlo que lhe deram por tfon^o-

• '.pÍM do profatterde 
lettr«§ dottotoasma oifode^KU-

««^Aifttttillb Ferréir« Souto—que, bA* 
gedv;oectp**4» dê m * 

fa> esetcvër 
I« «o *to» 

3» po$» deve aer o»afar«áo p 
presidente qò« demitte o máu sefven.-
toario) alo oonsentindoqae n* 9m I r 
gar de confiança permaneça m S& 
inetasde conheõid» mafó o do 
fr^áduientas? (B tendo «aiib,1 

ramo lev«rSo o«t ben« dô Sonhor do ' 
jpoai. í lm? Beap0&d«m os Ttomi»n9 
ão Òmvio.) 

Eli«« Antonio à vociferar oontra to-
dos • « iàoottiMr o prèsidânte dft pio* 
vinci« î ««te •v;40opftèft>> ' fiwnj^': • 

li^ariofort «m 
ÍMpi-

iràv 
O aoaio «mifov ̂ p« Mrtedor d« 

am« repî aenU^So «ooftmentada 
e dirigida nar maito« ̂ » d» laiitiKa 
«o E x » ; W . dr.vÃlli|Qo José furta-
do, naqá«l pedUm Mte«, oomo modid« 
do ord«m p i b m i « üíwristSo oa 
Inoçi». d«q«el!» pnrfeMorj éi^é mf in* 
do» e gênio atrabiliário traaem os p«> 
cifiooa babítaiites desta cidade na mai' 
Òif conflagração, chogando sua picardi« 
« poato de m«nd«r v bomr pòvtis 
das oasss dos soa» deaaffaotos oom 
tinto doImpréMÜo, oom»«hi eatâ pára 

a ZOM ttQM oa oat 
w por «abü^M identii 

W - » nwwm 4a trwmj» 
««• do ot A ^ a do Matto* « 8. Mi» 
guel do Jucttrutú, onde moram mui* 
toa dos signatario» d« reftrid« repre* 
aentação. : * 

^ergant«jÚM ;áo profÓMor JSKiui Soa* 
to: porqae n»o obteve «« «Himatur^ 
de saus tios o Bvdi», vigaris da fr«. 

i- P ? £ • ™«jí>VJo«o Fr«nAÍ«oo Bar« 
«»jj»0 Bezerra, o«r«dor do» orpliXoe i 
» «oH. Manoel íwüjs G«ld«f. 

«dvertil-o para p çámprimento do «Oa» . ser visto por ^aem qaeira. 
deveres: Elias Antonio á iiijari«r o Bisso Elias ó o mesmo «ator dopo-
publico, *o pablico a pedir justiça. "odteo -^Etcwo— ^ p«m e*eçra-

o «çalam» ostA aendo reproduzido na J " * - ' * » i e c i d i ^ l U ^ ; « c p l - » t « W f ^ 
. . . capital desta tiãosma provinoia, qttan^ 

Disseram-vos que o Sertimjo era do> e m ^ ^ a 0 pttblioo oá bdnosti-
vrgão maçónica. - b« ,tol ï menti- dade da» ísnaitia», dever«^ «or̂  ik t : *t 

•m Bê* quarto de dormir:»que 
tièularoft qaeijtam-t« uns d* falta de 
Mrtat (hoje morece confiança parare-
fèf os bên* do S«ahor do Bom Fiiujjf 
ontroa da jòrna«* ». 

Á impransa yoa denuncia tudo isto, 
Âòfe â o proório €ormo qtté ao ânuar-
tagà da dafeftder o pn^fessor E. Anto* 
nio 1} accuaa o agente dotsofreio, o este 
frito «a defende, e co&ti&úâ.ft pratio&r 
cê mesmo« actoa» ' 

Que farei* v ^ Estm. Sr. presidente 
ds Bio Grande do Norte? 

Mandareis eem duvida o voeao em-
pregado re«ponder*Bobre taea aceusa* 
gSes. / 

Muito bem: maa o vosso empregada 
abandonou o lagar, ou fugiu ou desap* 
pareceu^ e a repartição do correio esti 
oompicUmento acephala e dirigidafnSo 
ae eabõ por qaçm« 

Que farei» agora com esae emprega« 
.4o qae abandona o Be a lugar sem li-
Oonça?» 

Cremos que sim; haverá rasSo para 
aer processado o empregado que aban-
dona o «eu lugar sem licença?, oremos 

, sim. ; haverá também tasão de 
publica para sér demitti* 

lie esae serventuário 
; J0£xme Sr, &r* B. de MelloFi* 
lho assim o entendeu, e nós assim o 
entendemos; falta-nos, porem euvir a 
Vossa opiniío que respeitamos de ve 
r u , 

Ja sabeis tod* a Ter dada; agora 
deizai a cadeira presidenolal, e vinde, 
apostolot dos boiis principies e da mo* 
?al univwiiJ ; vinde di*er»nos eom 

rara-voa: eHe mesmo se disse » O t t ás ehámmas paris iionoa maia appare* 
Ü&O CONSERVADOR, o naiica cor aos olhos* do mando* • 
do passar do am PASQÜIM INFÁ- ; For wse facto mereceu o mesmo pro-
MÊ. At peior que elle é o Jornal feww ser daqui removido ; mas, para 

A* A ) ' ' tornando, em Voz de móstíar-ae 
: «**i*âor «wfid« w pwttíc» do» 

,, . * j , moamos- actos de que faz alardo. . 
«óme&iuito «ada«ia., ^ ^ — t Constiwiosqiiel. «o õxami-

Dis^eram^vos também qae o ^ n a r Qs p ^ ^ q a e original-
Uitojo tinka uvu* võ» autoriaaáa m A sobrodfta represea-
" vop áa "»ocísrftwfo. taçSo, ãoára tomado de ésp«i|t6t nfto 

E èllo iianca passott de um trato peli torp*ssa d« linguagem em qüe 
áe práça publica * dízàr saodic«r «ã ^ ooncebido esse papel rid iculo, com«> 
« vomttor.borrorei,/ " ; t > liprf* Obscenidade das caricaturas qVo 

Bîïmraffl-ves feâ Ur, 
mar na dipríd« acmside^açSo oèvjusto» 

iüseDsaía' V «ápii&M«' ̂ i é t ò i í ^ i clamores dos habitaiitõs do Asbú, qúe 
Embuste... Elia» Antonio $ viài* i S - e BPf a f o ;xemedio par« 

• . • .. . . ^ : am mal que podo trazer graves con-
ma, ̂  sim, da péssima edu^ao ^ ^ ^ * « 
recebeu, (attendam bem) , da mdole u ^ ^ ^ p r e T 0 n î r 0 m a l , do que 
perversa que tem, d̂os co lmes 
provados que apresenta, da Incoslti neneiá loqwndi de que fa» alarda. 

Ê uma múmia, c um esqueleto Hu 
ihãgOî  é «m «adaver ambulante (at- í tHo ' meramente politica ; trata-se de 
tençSol) em que êafcá encovado o cãs^gar w abusos e insolências de um 

depois applfcar»lhe o remedio* 
Os poderes públicos também devem 

ißt a sua hygiene moral* 
Demais, ?>ic se tratá ds uma ques-

pi'eßidonto e «üe; TêirMder^iVfma^áz 
Lina 

l^awa», colleetor das reodàs vtàtlfa 
ciaes ; a faff. F m n t í m 

ex-juia municipal 
liiu « nojo auvogado no f^ro l ^ 

Sr. .Adolpho Carlos Wandêrl^, ^^ 
crôtario da camara, e a de tant^á o i t 
Iro* de quem s. m. s e a q o i g o ^ J 

iL que estes conhopep n fmiào ^ 
caracter do professor Éliaá ilo^top j» 
mostraram ^ue não o ^ m a g è i 
do Sr. Vicente Atígasib da Èons0o^ 
jura municipal 2 ? «ubstituto, que t é ^ 
do kontern, como camarista, asslgnli^ 
do uma representação potitr« o pro* 
feasor Eliae Souto, boje pede á ßatv* 
aervaçïo deste em sua 0adej[^L pro» 
vando assim que aftó iem 
ido qae dia e menos do que 

Kingueòi áe illuáa» 

empregado publico, que se desvia do 
cumprimento de aeus deveres, 
rbando-ee M.rfm ^ marcha de um dos 
mais importantes ramos da administra-
d o publica, qual 6 a mstrnc$$o da 
nossa iáocidade4 Sem a qual jamais 

gênio das machiü*ç3ea da perver&ida* 
de de 8?r Williémé tál como o^con" 
cebera a imaginação fertiüwima de 
Poneon du Terraíl. 

Tomae, peis, vossas Cattteilas (e por 
que o Correio hoje também nSo se attingiremor o - gráô da civilização e 
acautella?) quanto ao vosso hospede, do progresso que todes nós aspiramos -
iUttstrés collegas, e deixae que Bo* Se em todo tempo a infracção pu-
çambole vos faça justiça inteira. , bli^a merecei os cuidados fa governo, 

' ' boja QCm maioria do ráz&ò, quando o 
poder k^islativo deiaoiiheoe as quali v 
dades de votante no cidadão analpha-
l)áto ; é para qae o pçvo m instrúa 
é mister que o governo para iwo lbe 
facilite todos os ~ meios qae estiverem 
ao seu alcance» 

Entretanto vottot nesta cidade cer-
ca do 30 meninos em idade de apren* 

^ , . u. i a « derem, sem que seus paas se animem 
_ Tribunal mfa«ivel das acçSes boul^es em uma eeeola que se ba 

humanas é a consciência: maa a)urro* convertidojnai&oo de immQraÉdade a 
dicçào deste tribijnal ^é muitas vetes ^ CôrW |páe# 
combatida pelo interesse, declinada. N2o eesaare»oa9 portanto» de ehamat 

para este estado de cousas a attenç&o 
do poder compete nte« 

; W H B i « e i i i n t l l l n d « -
mos de aciencia própria que o prafo»* 
sor Elias tíouto, apenas soube que ia 
ser 

fixm. prosidonte 
d« provincia um« f^reeentaçSo, êm 
qae figaram possôaa i t a mais aaliénte» 
dosta «idade, pedindo, providencias 
coatr« o de»oalabro e » qae «o aoba.« •ti^M d«sM mtema 

pelas paixões 
(Cotmlheire Ba$to».) 

FACTOS 
\ 

fcos s, JJxo^ a St pr^sid^te 4« 
í>revíncia e- o Dr* cheg» ^^úSt i tk 
mandaram ouvir ao déÍng*4o Àe 
ciá do termo áe Sant'Anaa ao 
tos, e ao juia municipal de^te terjtifto^ 
áqualle sobre o facto de haVer pòilla^ 
do a força publica, que atíi se ásàa«* 
va á sitat disposição, dentro da matriz* 
por ftceasíão de proced^rrSe á el(eíç£o 
da mesa parochial, e esté sobre o fccv 
to de achar-se a presa Vitalina em 
uma casa partícula* ; faetotf estes dé 
que se oceu^ou o nos^o numere 
sado/ 

Hão receiamos que se tios conteit» 
a veracidade daquelles factos, n%ó 
porque de tiun soméé tdétemuhka oo« 
calar, como porque o outro nos fin r«^ 
ferido por pessôa fidedigna acima de 
toda estfepçào, sendo que atnbos estR^ 
no doaiinio do público ; e tentos 
s8o par avérer que, se a ^râadã nlo» 
for mystificada, o - delegado de Sant# 

Anna dô Mattos será dertuttido; e o des« 
te tònno juntamente com o juis x^uni* 
cipal maajdadõ responsabiliser « 

E isto p^lo monos o que se deva 
esperar do programma do governo ao» 

i N s t r o á ç á e p u b l l M ^ É 
«mwijdaáe a iNmqMaap se pede; ott chegado a esta «idade, de volta da saa 
4»tf H9T Melado o presidente da pro* via|ejn a capitel desta frovioua, oT escola 

! 

V o l t o u & nrtiftfto.—Diaem* 
nos que V i t a l i n a , d e s d e o dia 91 
de junho se aohava ̂ em àma casa par* 
ticuiar rwebeado visitas até de tuna 

autòridades policiaes deste termo, 
voltára no dia 10 d« corrente! ú$s> 
paca o oalabouco qae aqui serva da 
{»çisito para mulheres, maa para asala 
ivre onde funcciona a damara aanj* 

cipal e dâo hoje agdieiaéia as aftton* 
dadee locaea* . 

Apesar disto oio sabemos qneHk 
operou o milagre, ae a noticia dr. che^ 
gada do dr» jZk* tikan^ípal do verme, 
que naquelfo: 4ia ara aqui aaperado^ 
vindo no 6,~<* que infeli|K 
mente nfto reálbou, ou sa ia sjradi* 
cancia daa frifiéiras. autoridades 
província ifeW" few tara immorq} 

I ILEGÍVEL 



•i -

V s - * 

• f 
v • y k \ 1 ' I . V 

bítrado. 
èiACwOQu mttíüM 

l ^ l O l W P0Í 
tólíl^li 0ütrWaaVj | t Í^I " 

* Alfót disto; tend^Mit^JoÉé, tw* 
fiHids menores, x ^ é è f y v i ú 
aamelhante quadra ainda íaeímVde graça, eoiiio obrigaolfc % 
sustentar ^vUtlí á eUa e aos fim 
: 'KrJ^i^fl te^^^ttT «eMaria 

corçi ttitta pai^l fêí^i so&enta, tomdi-
ríito-dé exi^ír jrcoprietaria de suas 

ko »artes escravas a quantia dei 
M»por seus serviços, qual 

teveria sor o heu aalario se foíso fa 
im libaria ? 

—terfa direito a 
, • ^ãe escândalo ! ; 

se Jétóina nunoa ser obri-
gàda; dà'SttS^Dè^ 
|>reg u, a íaser contractodé servidos 
«om Matfa Joséf domo hoje éstará 
obrigada ao pagainento daquillo a qtxe 
porTç>inuaca a podaram Bixfèítar!? 
* É asshnqueôe quer a todo trtinse 

<íipoli*r a Snrá« D Jfesuinadodirei-
{o que^tem òm Maria José; porquanto, 
ié o prifflíeiro deposito desta já^ fSra 
érn arbitra-o uma Violência ao direito 
de sua ctmdotnma, 4 aclaro qtfe, dsade 
q' houve uma sentença passada em jul 

- Ijado q', reconhecendo a parte forra q' 
teifr liaria obrigou todayia;està a 
^ â e j È ^ i ^ ^ u í Valor, Ott gor nnáo de 
qi^heiro por contracto^do preètaçSo 
<|»Bervi$os, inâda mais refctava áen&o o 

% cumprimento da mesma sentèftça, dada. 
aliás por juta lettrado e insuspeito, qual 

- i ra o Kr * dr« líovaas.. 
V" ^ranquiliise^, porém, á Snra. D. ' 
Jesuinana convioçSo do^úe os actos 

" nunca pròdusem effeitó legal, o q' 

a par do que va* palds Ioe«fi44u0t, 
e sentimosidto dispôr derecurísos 

* • * * 00» " ^ * 
et* ja; misM& ae<wa nos 

mo* 
Se, |H>reQd,aoe 

mo* consoiencia e amor * verlade 
pára apreoiarmos q» tactos, dequo Ísk 
mos conheeimento, com critério a im-
parcialidade, sem nenhum icc^io d« 
seçmoacontestados* ^ * • 

Já oostumavamo» reàretter % nossa 
folha » todas *s. aatçridjtdes superio* 
fes^ inclusive o presidente .da pi^vior 
ci^ o oo^HûQaremos a fajpl-o, sem 
qu# porwoacoeitemos remuneraçío 
,algu*»a,qw fitfa revertida em favor 
do Estado, embora nos acanhe a in-
signifi«WQoi# do donajlívo» 

a ^ r e -
ço,—Temos a natisfaçSc^ de passar 
para aa eolums^a do wmo jornal a 
notioia que sob este titule ia U no 
Tèmpo n ? 131 de 22 de julho pró-
ximo, relativo ao nosso distincto com-
"provinciano e correligionário dr. Tar-
quinio Bráulio de Souza Amarantho. 

«—Ante hontem, cerca do uma hora 
«da tarde, os estudantes 4o quinto 
« anao ila Faculdade, de> direito, que 
« foram leccionados no 3 P o 4 S anno 
d pelo dr . Tarquinio Bráulio de Sou-
« za v Amarantho, apròveitaram se do 
«dia, que era natalício deste^ nossos 
cmustràdíi 
« graâoSo « o apreço qaé ÍEOrl&u-
«tam, ' - '•••. 

«Ha re^tsaçSo de tam nobre intui* 
. « to enooi^oraraiúfse uo edificio da 
« faculdade do direito e coca uma 
* musica A frente dirigiram-se á casa 
«de residencia do dr. Tarquinio, e 

. t l , . :«ahi um dfli entre ©lies dirigiu-lhe, em 
«Bsa balbúrdia òu ante» nojenta perse^ € n o p i ô ^ seus collegas, üma allocu^ 

ha de enc^ntTôr- pwideiro tana , ç â 0 i o o r a a q u a i ieas p r o c eder ,a ot̂  
tnbunaes superiores« 5 «fcptá de um retrato do mestre, tira-

Bomaventurados os qiie wifrem per^ , é d o a oleo> ^ 0 dl% uioio agr& 
«ôguiçío por íjoor da justiça. , j « deoau, proferindo palavras de verda-

; c cteira eraoção. • 
' n k n ê tt»se«llcs.—Teu- . «Em seguida convido«.os seas dia 

4o ha. muito ae aosontado deata cida- * cipuloa e alguns amigo» qu« se achA-
Áa os ftoncesas Joaó Litft o José do * presentes a servirem-se da um 
Wii, qua aqai nSo tÍBh»m parentes e « cope d'agua, por oocasi$ó do qual 
ttem adherentea, deixando bons oômo 

I ^ U ^ ^ pará. iaemWo» d^i^rtii» « 
«MK»«&ittot ptrft «a ' 

Foi narmdo 0 dia Jfr ta 
«OHpenàífftlft t e i^ iaõaftço M. Mè* 
«8* da 

desfa Io-
0 jngaiole rê  

dâ..el^çlo, vft ftte ulbBAm^te 
ié . prQM&ei» para vereadores da 

eámar* «unieipal e juízes de t 

. 1» era*s d o r e s ' 

i '? Dr. Euclüle$ D. de Alfoqwryw 
2? M*noel B. Gome* de MeUoL v 
8 ? ^Vo^Míra d* íucma. 
4 ? vtnfòíuo &>iiipUiórãe 
5 ? Afanai Janto&rio I+de Oliveira. 
6 ? Mícardo Pereira de 8ant'Anna, 
7 iVjxnctsca c2e Bofyà. ^ 
8 ? ^àncuco iSTo^u^íra da Cosia* 
9 ? J^raiwuco G1. da Cosfa « 

«ejain animaes cavallar e muàr, c até 
ttma eseravinha de- nome Maria> ü5o 
consta, ató hoje, ijue esses bans fossem 
arrecadados e entregues á adminis|ra* 
ySo de curadores, de accôrdo com as 
leia em vigo^, existindo pelo contrario 
em m£o de individtios que nenhuiça 
«utorisaçSo exhibiram em jtiiso pura 
m apossarem, como sa apossaram, de 
tasi» bens, facto este que já foi denun-
Oindo pelo Sertanej* quando fazia par* 
4e da imprensa local» 

; Ao dr* promotor publico da cornar-
«eis, sm cuja casa existe à sobredita 
•scravioha, q ao Sr* T^rquato de Oli-
veira, que ««postou^ae dos antmaes, 
inoorre o dever de darem ao publico 
•s explicaçSee que a caso pede. 

Entretanto cumprimos o homo de-
J t r despertando d* novo a attsn^o _ Acha^ mareado, 

Sr, juia de orphftos, e^chawaodo p o r p a r t a r I a á ô S. E w . o Sr. pre-
m j n a M ^ o p a m o art- Sl da cou. ^ ^ d a p r o y ; Q C ^ datoda de 7 do 
•olidaçio das 1aví civis* 

«trocaram-se aífectuosos brindes, en-
« tre o estremecido mestra e os dieci-
« pulos agrádecidoSe 

—Por nossa parte dirigimos, como 
o distincto coÜega, nossas felicitaçSes 
ao nosso illustrado comprovinciano o 
Sr̂  dr* Tarquinio, por tam significa* 
tiva e insuapeita demonstração de apre^ 
ço, e trm voto de agradecimento a dis* 
tincta mocidade, -qtie soube traduair 
em facto, todo revelador a estima, 
comideraçfto e respeito de que é me* 
recedor o digno mestnir 

I f i w m M é a p r o v f i i e t a l . — 
Foi segunda t w adiada a desta -pro-
víncia para o dia 20 de outubro prc* 
»mo vhidouro, nSo obstante achar-se 
na capital numero bufficiento de de-
putados para ter lagar a sua abertura. 

/ Quanto a emravisha nSo ha duvida £ten» elladirato kkOcmtMtavel á suali-
rdadej visto eop)0' ha «uus da 6 afi. 

«kw a*U abaftdoaadâ pelo 8«ohorío* 

provmcra, 
corrente, o dia 15 de setembro proxi-
mo vindouro para ter logar nesta £re-
goeaia a eleiçSo de camara e juiiss de 
pas, que por falta de convocação dei* 
C9Q d« ser ieit* ao 1 ? de jalho. 

1? Antonio JueH^o de Otiwir*, 
3 ? Sebastião de G<}es Noguéim. 
8 ? Alexandre Saturnino dfas #eü . 
4 ? Joaquim F* dé* Moura Quedes, 
5; ? Ammio J» de Souza Guimarães. 
4 ? &Ã*úÍec6 Mmaíifó Cavalcante. 
.7 ? Miguel T. Guilherme de Mello. 
B -? Mamei Séures de Areiem 
9 ? Alexandre de Souza fagueira. 
'tíegueui^&e outros inenOs votados, 

Jhatwe». d e p a z d e M o M e i ^ 

® n^pm. Tarytno N. áe 

. Jtâo dos R, Guilherme FUho. 
4 ? Manoel João d* Medeirot. 

S t o i p ^ l è n i e s 

1 ? Aristheo de Góes Nogueira. 
2 ? Alexandre Saturnino dos Seis. 
8 p Genipo Alliio G. de Miranda 
4 ? Manoel Januaria L. de QUmim* 

J i t l z c s de pAs de 
b ã s t i f t o 

1? Sebastião de IPreitas Gostn. 
i 9 Benjamim <U Freitas Gosta* 
3 ? João Pio de Moraes, 
i SebçLStiãú Jçsé da Silveira. 

filupplentes 
" V 
1 5 Antonio Saturnino de Macedo. 
2? Martiniano José da Cosia. 

E s p a n c a m e n t o . — P e s s ô a s q' 
c^sgam do Brejo dSo noticik de haver 
succumbido, em oonsequenem do bár-
baro , espancamento qu^ soffrêra na 
cidade de Bananeira, o advogado Joa-
quim José Mendes Ribeiro* 

Não nos responsabilisamos pela ve-
raçidado da noticia; mas. a ser ver-
dadeira, é o segando assassinato que, 
nestes últimos tempos, se dá na pro-
víncia da P^rahyba, tendo por causa 
o abuso da imprensa, para o qual nSo 
tem havido a legitima puniçSo* 

Nlo adoptamos o syatema das sur-
ras, ant2s'o condomnamos ; mas o que 
é verdade 4 que, quando o homem da 
brio nfto encontra na lei o remedio 
para conter ot salteadores da honra 
de 

sua família, n8o está isento de, 
num aoofcftfto de cólera, commetter um foaee ÍOIAUQQS MOOMUMAO» pela 

Sr* de I e g a á n |kMaj>»rm examina • 
t i i I m . IÜ 
•preteatadá u* alía«dega( flr». ^nto-
óíò aofj»iru • eo ̂ gãwu<U4ot 
^ « i r d o J M J U ^ ^ tonar*), 
n^mt nVtik o, iffníaté jjSrm$tl ̂  

«O pVpei è enw?padô 
i vei<|£d«lr*8t 9 > i j i d « e t l - 0 

"eiiad* a nota» 4'stingue se p i a fsH* 
clatfti «dodo qóMí o»»4 

co mplelameutHiombres^a. 
1 «O» dou« aigiritoio»—{K) ~daa 
dadeirss, ò (ftlíor qa« na falsa. 
..«O retioado lãrjado àOa quatrv oftv. 

guiei. Qoufoádiá e « i ^ o de ttl IÒf». 
mâ  a into conhecer «aef^iviii« 
ra, fttitaodQ l̂ba tiodi o pouio -feviMu 
oo qoe esist» tio «entra dis terdadeîrt» 
O e&ûtro á i Dot* ónáe l^Mí-Nft ' 
tb^éiiro naeional t ^ pag«r&> «c—© 
rendilhado da jg;r|v^ qud è Haivel 
perfeitamenta ^as verdad«nri«» é 

litnl aerie dô t^a-
çoa eurvos» e ondç .aaa verdadaírv 
lé^ae em vittW Betè UnhM ft 
m-^vfot» ^íL fâil—. nia Wlft- bft 
apenas doce llnlaa, o ós caractère 
«Bóricos eôffî difilcoldade podem set 
lido« fort« Unto* ; 

«A /aasignaiora'—Franèlaco Sr^go* 
rfa BalbOlprCofllho i aa falsa, de ni» 
eafél»n 4n»«oiV e â 1 — | P < I 
—liganào ee^som o G dâ^do—Ooolhó» 

iBserip5&9 no ball« da nota— 
Pêrkina B»aoa é London P^tent» 
Hardened« Plate, è mnitu maior ma 
falsa em «leeoeúU por oento. 

nota è da 6 'wrie, 5 / ealam- v 
pá, e tem o û. 60^00. b ' " 

. — f t «st«i 
cidade na noute do dia ÍO do eorreo^ 
tOy de volta de suas viagena a capU 
tal desta provineiár os Srsf Antonio 
Soares de Macâdo e oapm* J^uis Cor-
réa de Araújo furtado, o primeira 
proprietário e redactor deste ppriodico» 
e o segundo importante merobtf) 
partido liberal nesta localidade t 

Nós os comprimentamoSe • 

F o l h e t i m —Por aÉuencia ddr 
materia deixamos de dar hoje 9 folhe?» 
tim que estamos publioaftdo. 

Pedimos desculpa detía falta ás noa« 
saa amáveis e Exmas. leitoras» 

U e i i i a - Um amigo nos enviou* 
para ser publicada no nosso jornal, % 
nenia quo e leitor encontrará eu lo* 
gar competente. 

P * t l l c c l « t t en t* . — Conta-notq* 
fallecera# em consequência de velho* 
padecimentos, na eidadò do Hossord^ 
o bacharel Manoel Rodrigues da 0a~ 
nha Vianna, que exercia o cargo da 
juia municipal e de orphãos do terma 
da cidade do Jardim, nesta província* 

Nossos pêsames a sua Exma, fa« 
mi li A. 
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• I r t U r w l ^ i ^ ^ l ^ . m r t o r B O ^ O í ^ h â b t ó â^nds* 
Tottdo amiga, 

todos <» malsjiistos iatarea*«« immm* » 
«a 
«eparar---ExempUr sacerdote, 
cerrandeas p*lpobr**á de*la«braa 
UrèseduetorA carreira que lü? aceaSo 
ocóà cuitaintelMgeãciaefecuiída elo 
cttglp :/?arase dedicar «xclusiTamen-
W ae^ngçl lsáraó p-Hfrre é faminto 
poro* é a dividirdes o salutar pão 
de salvaçgo. 

Ah SanboresI Se oa tròá Úlülos 
jáíiecessem.no Rey o» Padre Luiz Jo 
sé de Ar-ójtf, a ea<t Vida sacerdotal 
porei ró sobrar-me-uia para fa2er file 
> ÍEiis pomposa oí^íto fúnebre. 

N5j forso as florô» destat&o ^lia 
e sobrehuqaaaa dignidade, fo ra tu o* 
espinhos ácerbos qae a. circüood&v} 
que se ju aclaram para tecer líi&uma 
òorêa de fiaria. Ãío forSo os olho* 
da caroe, forfto o facbo da fè e a' lu* 
darazifo, que ò couduaitam através 

'dos preeiptcios <}ue n'ella seoccultao. 
Do altar ao púlpito,: do confessionário 
*q leito db moribundo, qiie de l)rí-
Ihanies paginas nto 90a de«>u para 
instrticçSo t I Se mister f^B»ealle-
pir provas par» confirmar o qàe téff' 
alto ffião (ria ckar esaaa 
lhas d$ velho ttorojó para aos 
aqui contar-os laços criminosos/nem 
os odios inconciliáveis que ali so que 
braram por sua vos autorizada . 

Não iria revolver os destroços de 
Saa "habitação pára apanhar as la-
grimas de gral ida o dessas victima? 
ditosas que em hospital desconhecid 
éx&lavgo^õ ultimo süápiro nos braÇí 
de um caritativo eaforineiro Kern 

H t ão fagfàdodáa 
foiieríafdetu ; 
t Ül taaa m n t e do« be^veAlaraíiúi;^ 

O' 
4 palavra dada de tò a morte ^ l ^ i o de Dèii^ o l ^ c a » dewiada peto 

de JMfaùj i i 
uto. vaoüO icoúüeQSo. Y líeÚa perdeu 
a famUia o m'àia forta e u e t s ^ u l a ; 
aelle perdôa a mísera humanidade 
amraro ornamento ; Bella pôrdeu » 
virtude ua lúcido exdúaplO } nalle 
pèrden é ireiigiîo o m esforçado ééls 
dado; nelle perdemos iodos Áur Mon-
da poteftte eontra á divina |aetiça 
p r o v o c a d a . • r. 

È jaato, .jW^íjl^VilÜ; 
q sobre dacb&4£V cOrfáflb 
noiiaaa U g r l a i ^ è justo* pois, mi( 
véièí» jaeto qutj Com nossas prêçèf» 
srgam -nossos saspiroí. 

faillie vossos laimeiî oe ,pungentes, 
correr; serenas vofaaa lagr^* 

mès, mas nlò crimifiei« a mfto qxfó 
vos féria, lí^wréntes adoremos « s 
altos e incomprehenãivois desígnios 
4o, Eierno, Keindigamos sita divina 
vontade e lhe impetremos para a ias 
alma a. paz «teriia « « Iuíz 'perpétua. 

Requiem 0>temdm dona Domine* 
et Iwe \pgrpetua luceát ei* 

1 iadáepdo 
5fa m&noeA - : j 
ires Í4 A**9**m>s 

do éngenjw BÔa- Vxsta, 4a 
\ia de em o dia 

f l d i ^ [ 
atmiuer^ártõ mortuário do 

JUvdm. Lutz José de Araújo 
~ 4 peto mesmo autor 

vffcrtciâas á Exm<*. .Snra. D. Fr&n-
cbca jtóm de Araújol digúissima 

lfmtS noto.iUuètre finado. * , 
* t ^ v i 

Seâhom^Se fosse dado to imse-
to mortal arrancar das garras fo 
«rnel mórM àqòeUO fida .era, 
pirá uma lagrimosa mie e inconso-
lável irm«, o idolo nnico 4»s alegrias 
àa terrai se fosse dado, áo mísero 
mortal restituir á erphandade e â 
pobre2a desvalida aquelle xujos .dias 
êe âesüsaram -como se {ftrà pae da 
^ufiaH.hidade; s& fosse dado ao mi*!» 
ro mortal chamar ô • 

ida o devota» 
amigo, cî *a saudade eseparaçSo fazesu 

dia para dia recordar sua . a ml. 
eade; a^ foíso dado aó sacerdote cren-
te reanimar aguilíe &io e.geii<fe corr 
po 4ue ali dorme o traoqaillo eom 
DO âojusvo para §preee&tat-o áqoel 
les que ainda saa morte pranteiaan.; 
«u, Senhores, quebraria a quelia fo 
nerea lousa, perturbaria aquelie som 
BO tranquiUo para, perante a mfte, a 
Irma, n otphaüd^e/a pobreaa, os 
amigos, os sacer4otes, interrogar ao 
Padre Linz José de Artíijo, se- com 
4amentos ou cântico«, $e com lagri 
ilas ou jobilos deveríamos comme J chamaria aquelles çae risonhos voL 
•taorar o primeiro anoiversarlo do sôu j Uvaaj às saas choupanas, graçis aos 
transito para a Eternidade. * |• «(lidados iosassaaie.* do ma*s d^sye 

Chorar a morte de um justo, ehrts j l̂ do medico .—Também pudera cha 
tios ? I I mar esse pugilo d« bberíoJ, coj<>í 

G o que ã para o justo a morte se- i grilhões da escravidão aos pés' en 
n&<> a sahiaa do cárcere, o fim do exi I hiram lhes quebrados por sua cofto. 
lio, a coQsummaçftp d'este afanoso I Sobrar-me-hi8o lestémuohíis vivas.. 
trabalho a que chamamos Tida ? o I Ohamaria, sim, a cada um de vto 
flue é para o justo a morte, se nâtí a lí®® perto o conhecestes, e.qae 
chegada ao porto, o fim da psrigri [ ma38 em duvida puzestes as suss exi-
naç&o, a deposiçSa d*este • pesado far. ( oaiêa-virtudes; chamaria, sim, a cad^ 
der a q«8 chamamos corpo 1 O que I u m v o a que eento e uma vezes 
#para o jasto » morte, «eQSo O ! Gisles de seus lábios, traidores d«, 
mo de todas as amarguras, a evasftf J l e a coração, que—ie esta cruel acena 
de todos os perigos, a destruição de | l i ? e s H e de continuar, sem qae pudes 
todos os males, o rompimento de to- 88 e*Ie 8 o c c 0 r r e r à pobreza desvalida, 
dos os vinetílos ? O' que é, emfim, m i l vQ»8s preferia a morte. Çhaiaaa« 
para o justo « morte, «enfto a volto 8Ím» a B m «I«8 0 * Í 8 t w 

*patrla, aa gloria o ingresso? - a o s golpes de ferina ci 
* floíe lastro« fulgurantes em uma 1 r e 6 ? b í ? a f » s J i C e Q t ô «os 

«istencia transaria nfto se ap^gá ' E, Ü l y 8 i r 8 

- oceaso da vida ; é no limpido fir aB l í l ? ^ ^ a a quem legon n«o a, 
Oto de alem tumulo que b r i l • r l q u r $ d ? i e 

devem, o„ae« astVw " í . 0 0 0 1 0 immortal « 
-1 eterno, qne jamais perecerá nos òo 

rsçoes dos habitantes de Morojo' e 
Boa-Vista, a T&'S, sim, cha »«ria en 
para unisonos a'testar alto • . btg? 
som, que o Padre Luiz José do Ar*à 

oa Ò0M 
nçenfr, dõeuín*hU> «fum+> 

> c bêHi toêim d dê» 

«trem ^ í s ^ « 
m artigo* 

Kiwnprtnáó ' o éify&fà +ttjHetfai 
aoUmnídades wjgiãoí ptlo jd mencie» 
liado jP; defâ ' 
fiin*nta -E B. M: Cidade **o A*tÛ/ 

«Tosi Maria da íbfaêca- V Bãva* < 
'umc***reie z dusentos^Pa^ 

gou duseêitos mis em fuita de" estam-
^í/Wiíâ^«^ d* iSSÔ^m 
Sè^hído d$ eòthçlõT Alpheú Lià*. 

j * t l ò p f y ç à ò p&p : 
sw suplicante em 

Assúy I de jùlho de 1880. V • 
Âugüétú Ha, fim*iïwv 

Autoada, passe & eãitotè na f&üíâ 
M^Cidade do Asstiy 22 de julhó d+ 
1880. ; r - - ^ V ^ " 

^ f'.- A 

M^vkãeéímenio 

^Ofl/abftixo n^o pudendo 
^ôr^indifferentos ao sentimento dè gra 
tid&o de que orâ  se acham possuído^ 
vêm do alto da impr^mà agradecer á 
todos os .cUrValheiim—-que na tardé do 
dia ÍO âo oorran^ ãzqm «thirára áo 
encontro dos abaixo assignadoa—a pro-
va de apreço e amiaade que com esse 
acto bem aignlfioatito acabam de dar 
ao* mesmos abaixo assignad^ qoe a 
todos e scada am dê  peral apresentam 
os sinceros irotos de sua eteras ^riiti-
d8o* 
Cidade do Assúf 12 àb Agosto de 1880 

- • ' • é 
Antonio Soares de Mac&do* 
Luis Correia de Araujo Furtada. 

ueirJl 
E& iíit^ttcíe fà^wl hei pop titádqs, 

Vicente^ Ferreira da Fonèica* 
procurador yde Maria ^Francisca do£ 
Pi ra&reS) bem como a esta qae kfr 

ez an&ts se retirou pam a J*ro+ 
vinçia dú Piauby, sem âtlhx kavpr no~ 
tícxas, èomò tb$tn ã güaèsquer mktrop 

«o praso, d$ uqj* 
annò (ãóze meus) a Çontor d^ 
em diante, verem o suppítcanté 
recer artigos ãe habiíitaçWií0^ kei^ 
deiro da referida Mürík ^ -Fràt^iís» 
dt>s Prazeres* 

E pára, que ̂ chegue ao conhecimento 
dê todosy mandei fazer o presente edt~ 
tai que será áffixaüo no logar dó cos• 
tuméf e publicado pela imprewq. 
dude do À»*u, 22 de julho de 1880; 

E u JoSo Celso da Silver a Borges, 
escrivão de orphãos e ausentes, o esere* 
vi. 
^ 4 P.g. êusentos -reis em falta de es* 'Ki Cio 't, • li . i j nA/\ w»ny/u«aj, •naatt , AM Jié jiUtlQ OC ioOV» 
Servindo ãe coMector Atykéü Wànãt^m 
iéy . G wcrivfy^Apresentação tfilho» / * 

i s ?iriu4co p mi içadas D'este muuüo 
ti» misérias. 

Abri o livro de soa vida dome«-
tice ou socul-e versise» eada psgi 
Mm o c i n M ds ioMi^a. 

O cidadão Ismael Lucas de Siqueira 
Cortez, juiz de orphãos e awentes em 
exercido àd hoo do :termò da cidade 
do $m virtude da lei. <£r. 

-Faz sabeír aos que o presente edi 
tal virem, e deUe notUits tiverem, que, 
a ate jtiizo ãe ausentes> foi feito, por 
José Maria da fonsêca e Silva, o rs-
querimmto do tkeor segHinte^IUmé Sr* 
juiz de orphãos do term* éo A$tdf Diz 
José Maria \la Fonsêca ê Silva, fiïko 
legitimo de Sebastião Jfielis garbosa e 
maria Francisca dos Prazeres, natu 
raêò e moradores na freguezia de 8. 
João Baptista do Assú, documento 

. . Anmeto primeiro e segundo, que para 
íoéra n a jastof »ppdlart*, sim p ara se hmhiUtar á curadoria e succesdb 

A D V O G A D O 

cisco Ferreira de No-
%'rte» J i i iasoi* aHs(3«s » 
seu oBCiipíorió de advocacia 

^Ë AfSU» «tdikiic aiidcicüiir«, 
2 c i i o í f t e r u i J t o c u r t T = J T 
j S do par* ós misteres da sita 
^ p r « f i N « á i i diiK 9 h o ' P"* 

ras da manbft i s S dà tarde na 
4 r e a 4« «iwaMner«!» n . 23 

junto i loja dos Srs. San-
^ t o s ftima ^ e ^ , 

Eocar^oga-ao também de 
^ 4|I1a* l«| .*er e a u » a e r l 

me ou oivel nos termos de m . 
•<«««lnt .angtr«*«, snat'AM Zi 
na « J 
C A M P O O K A N D E . fa. 

«MWMHIIMMpwŵ  

Jmpreewr — d t J S e i w s ffafltm, 

1 
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, Correspondências « m i l publicadas ptf-
ticuta rea por ajusta* Nãopabhaaftmoiv 
escripto algum sem a competente ra*po** 

U ; sábilidade do autor« 

1 • 

•A 

d a t í i M i , SO «le 
p j • 

Cidade do 

_ _ EVEMOS iip publico ama «a* 
plieaigtSo que nSd conV4ia domorw por 
DaftiB tortnpoi fii-la^ 

^ u d . , como t«.«. profligado, 
eom ioda â teb^meôcia ò» actoe ao 
profenor Í.i# let trás desta - eidadil 
—Elia« Antonio Ferreira Sottto— 
i notao fim enttAtar polemic«» cô . 
&<mefy do SérfafUfa da JSàcova «^o 
«Torna? do ^ « ^ 'nuè ropresòntam á tri-
piiee atlíaáçâ âÀmwáfy áí»hé .4 «ofiM ; 
nftol 

tràdo a todo etiftto fazer eqpiriio d um preceptor que/ mais bem in»tftà4o é jãis de paz; quom n^b dê 
" ^tfò$ópho; depois de tudo . nos dogmas da nossaTeligÍlo# iaibain- um só votante; quem .até nem: ^ 

^ —f̂ ôr Elias Souto '4 cutir no animo de seus aluamos ms obri- tia aça in^race do qnalqiiof' dos pèrtí« 
fep* crm^nas do gaçoes do homem christl^ e n̂ > oómo do^da Iocalidade, sôrvjndo hoje apenas 

o protessor 8oatof qaa fôta a sua ĵ dé instrumenta typúgra^gft/co a meia 
d«£ia de para^qiiem fáa ^ 

que ^«ibrÀ 
i í a^qu0 t «q 

bdo 
o amante to 

: fr Nem eatudo, nwê  .ciência, fom^ 
lkftbiGdadô  nem respeito^ nam s§ qû V 
boa edticayfio revela o p r e f e r EUas 
Souto! V ; 

«£ièa*se o lêa^se a ifcio* 
ms (;Ída ŝe o Jvrnal do A$èú$~ e Tor-
àè-á̂  0 qu« é ; o qne vai e quanto péaa 
o profeftßor 1/* lettrás da cidade 
do Ass&L * 

correctaf íulreç%ã .aatultã ,̂ "^áttãiljfc1 

atroz, diffamaçao asquefosa, morda^* 
dade estiipida ^ eis somtote o que ro* 
fo l io professor Eliaá Souto noj seus 
eseriptoév ^ / ' v 

íPor elles dír-se-ia logicamente que 
o professor Éliae Souto sd tem convi-
vência aom a ínfima classe da socie* 
Üade, e que em vea de ser um homem 
que discute, é um condemnauõ quõ 
pragueja ; em vee de ser ura profes-
sor que eduoa a mocidade, è o gênio 
do mal á perverter as almas. 

« É uma vergonha, uma lastima o 
professor do Assú !..» -

£ sendo assim,—repetimos nés— 
que se lucra em trocar -palavra .com o 
professor Elias âouto ? 

Quem calumnia os seus, quem mor-
de a sua própria carne, como poupará 
a alhêa ? 

Quodiz eíle hoje no Jvrngl do Assu 
quo {a nÃo tenha ditb no Sertanejo e 

Quem o poderá conter nes seus ac-
cossos de hydrophobia a que vive cons-
tantemente sujeito? 

Longe, poie; de nós o pensamento 
de querermos dár pasto ao gênio do 
professor EUas outo • 

Pode eUo vociferar, {ode insultar, 
pode injuriar̂  pode calumniarr pode 
pragiejar. 

£stá no soa elemento. 
Nada temos que v r̂ com os uivos 

do cSo ladrando á lua; nada temos que 
ver aom os loucos e com os possessos. 

O precito que se estorça nas dobras 
do desespero* Não fomos a causa. 

O que queremos, o que-ardentemen 
te desejamos é que para a educação 
da momdade assuenso nos mfride o 

o 
coia- m 
deveres qué vací 
sociedade, e que seja daqui 
aquéllã ondo^se enaidà com o exemplo 
tudo quanto de immoral e perniciobo 
8tSe pôr em pratica ó ' reápe^i^ pro-
fessar, )á bem conhecido por 
yRE^DE PÁSQVíM. í 
'• fej^lfe il̂ Q qWi tftnão ó aut<a» 

Uno* ainda" nenbum dêlltiB âe . matrK 
culoo —e' ^ m ^ r n m m q»e se 
matricule— jiiriMHHÉÉ^ÉKl^^ 
as Souto, 
mérito, 
dosta oiaaae; r - T ^ 

Nunca aoreditamot na sMI 

Nós seriamos um kutt»,. w preten^ 
déssemos discu^ p t t o tam 
nojentos pasqoiÉtii % 

Nenhum interesse nos levaria a tro-
car palavra com ntn ehte já suficien-
temente condemnado pemnto o tribu-
nal da opinião pubUeaT 

Folhêm B© as collocçOas dos trez 
periodicos redigidos pelo professor fili-
as Souto, e diga-se, se ha homem de 
senso Gommum que se aujeite a argû  
montar com tam abjecta creatura. 

Quando se abrè uma discussão en-
tro cavalheiro* de éducaSSo maia ou 
menos esmerada^ entre, cavalheiros 
que, OTnbora de politica opposta, com-
prehendem as regras d« civilidade qu^ 
todo homem deve guardar paia com o: 
teu semelhante; entre cavalheiros leaes 

y conscienciosos para quem a verdade 
á tudo; a sociedade gânha, porque a 
lua tem de apparécer qual estrella que 
surge no meio daa jrevas, 

Mas, com um homem do jaeE do pro-
fessor Elias Souto, fielmente estereety-
pado -peio Correio do Aeèú, heje do 
ifatal) o que se lucra em discutir? 

Ouçamos ainda o que dia o Correio * 
~ «Depois de haver face a face inju-

riado de um modo estúpido e selvaiK 
eo saa próprio tid a padrinho, "que era 
nm digno^acerdote, e que desde então 
fugiu delle como quem Ioga de umn 
peste cantagioAa ; depois de haver ca-
lumniàdo e diffamado outro sen tio, 
tambom sacerduto, escrevendo contra 
alie correspondências insultuosas a des-
baratadas ; depois de blasphemar con-
tra-outro sett tio a quem vota uma in 
fernal ogerisa, sem que saibamos que 
raiSo haja para tanto; d*pois de lê  
*ar o estileta da in|uria sabre a sua 
própria carne, horroris*ndi> a soaieda governo nm preceptor de outra moral, I 
â» jperapte quem fntlo fallav» que* (qne não a do professor Eli«« Souto j j nAo é aupplento, não é camarisja^ não 

paaq^ãs injuriosoa^ 
deu-iho a mania de querer ü k * ^ ^ * ^ ^ 
é\porqyM tem o^dr, Alvaro para as«ea* 
serial o e fornocer-lhe cópias ? 

Qae sombra pode fwor nm homem 
ôás TOo^ioçífeÂ d^Eliâs Sónto? - — 

Kesponda o publico; respondam to* 
dos qno conhecem a leepm í 

E tanto é assim qút; oa-sè remova# 
ou se domitta, ou ser aposente o pro* 

outo, desdfr que eíle não 
d* Assó> nem 

4o servi- . 

.. i 

epor demais cavilosa rcgewraç&Oj cooartl f̂®; j 
outros por inexperienciao fizeram. 

Nunca assignamos um sá dos seus 
pariodicos, apesar de se dUerem *con* 
eervadores. 

* 

J£x digito 0iga$ cognoscetitr * 
E o professor Elias Suuto ê h biu-

se tih Kêcovà tal qual é. ^ 
V 4 t 

- Poi^ahi bem E'o evidencia que HUK 
ti vos mais nobres, que nào o espirito 
de partido, é que nos fazem evitar o 
contacto do professor Elias Souto, vi-
vendo sotnpre ao longo dolíe, como 
quem foge de um cão apesta^o. 

Por amor do publico a da nossa 
mocidade ú que exprobramos o desca-
labro em que vive a aula do profes-
sor Elias Souto, embora este, incul-
cando s^ sumrnidade politica, procure 
illuriir aos incauto* com a fôfi baso-
fía de oue o nosso fim é arredal-o 

- A 

daqui, para que a sua eombra nos não 
incommodê t 

^pmo advorsario politico nSo enxer-
gamos o professor Elias Souto. 

Elie nunca ^passou a nem passará 
de uma pemãt politica, como bem 
«Apropriadamente o chamou o Correio 
do Assu', hf>j3 do Natal. 

E, em * verdade ! Responda 0 pu-
blico, digam os homens sdnsatos: qqe 
sombra pode fazer, quem nAo tem eira 
nem beira ; qnem nfto conta oom a 

) 

• i 

Eecova, 
- Enaqaanto ÜRQ, batathai^affcqiy»»,. 

É uma das misadM da nossi lm* 
«prensa* 

Atire embora a hydra contrÀ n6js 
os sous botes venenosos* 

Não nos alcançarão« 
Temos fé. 1 

governo nm preceptor de outra moral, propria família ; quem não é eleitor, 

RELIGIÃO é a cadéade ouro 
que liga aterra ao throno do Eterno« 

Wào ha zelo mais necessário, mais 
louvável, nem mais sublime que'o selo 
da religião. 

O mundo estava nas travas, a etla 
illuuilnou-a; a terra era barbari^ A v 
elle ci vi Usou-o ; as portas do oiu -^jr:? 
tavam fechadas a individuos, a povos, 
a nações inteiras, e elle abriu-as, 

Se so tirasse o sol ao universo, nós 
não toriamos senão a noite. Tirae o 
zelo á religião, e vós não lereis senão 
a indifferan^a, amortecenda^vos a loa 
da fé para vos precipitar na incròda« 
lidado. 

(Conselheiro Bart*-) 
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LtU, e í tm« pr. « O i abaixo 
g i ê J f n * p a e s ^ d e iftrttifc J*si4«itts 
m u Km» aSp 
podinè) por «naU. tempo » 
iado d» privaçfco, «m qpe ha muito 
ia achara, relativam«iUe ao ensino lit-
terario da aatts filho«, alguns do» qua-
m j4 idadeeresoida, h u que poa-
•MO aprovei tar-se de aula publica de 
l,*f tettra.' que existe úesta cidade, 
vim, cheio* da respeito e confiados na 
4ustiça de sua eausat réptessotar » 
V . Ea». eaatra © proeedimeute im-
tnoral e altamente reprehansivel de 
profòêaor que aqui oocupa aquella o** 
deira -—Elia* Antoni» Ferreira- Boato 
-»-o qual, em vez de applicar-ae no 
ensino doa alumnos incutindo-lhes no 
animo a doutrina da isoral chrietã e o 

ÍÉ» 
despwho 
•ob inf 
•endo á 

sor, M Í ^ t o ^ a * 
4ß do que 
á«a?*ra 

lei 
ror* do doe 

ende 
da 

gado profeMor XtUa 
tivo» partidário*; 
abonar a eonduota ^ HMÍÉ»^ 
do*se em dizer que n&o era <$r| 
a dar toes attestad'M. «orno so file w T ' . • , 

tesse ser allâ interessada na h ò ^ f y r / 
cha doa negecios públicos 4? 
nicipio» 

Da mesmo modo negasse V* dar 
attestado o juíjs de direíto iutamò da 
comarca, que é o mesmo delegado lit-

nc* w v terar*°i j* havemos faltado^ 
„ a • j »'üvtai uíuçw v v ! 63ce0jpj0 edte qaa também fói imitado 

mais qUQ tende aos bons costume» da f c% ^ 
o ôl) si - ,— — — MTV) - . I 

eSem do mm magistério ocoupando-se i ®förci®l0,- ® , y ? Fonseca. que e o mesmo que asargnoa nusirimnrt inin^iaann. Am ; 1 * * * -

* ' ..-.•. • ' * \, • ' -/7. ' • • ; • ' ' ' ' ' 

JbJo ifit Boirai R*po*ù àa Oémãrá. 

IÖI " pot êttCotfd, 
dii M^bloi <v as»ente« ; 

lyer-aea paèeo*)' : qae, e t t ía oe do 4̂ 1« 

mais que m a e aos bons costuoies aoi r - r . „ > . - , » a 
cidaàlo, vire a b s t i d o daa obriga- Pôl° 3«?« ^ f 5 1 ^ ^ 

do eem magistério occupando »«! alf. Vicente Augusto da y _ • • Fonseca, que e o mestno que assiffooa em. espí-ever pasquins iniunosos. em » H , ' \ '«Jlu: 
Ate revela seu imio atrabilarío sua ! ft representação que a camara mao«a-. T . _ ». g atraDjiai !0, SUA . D E 8 T*"0 Í A AAÔ dirigiu em data <íe «|VV • av* vm V̂UIV H|»1WV,UHMV} HUM» f | 
01 á iniloie e hagna maléfica. invaUÍ ]?£ , • - . e mia «« 

. vendou » 0 santuário das família» ho. j f ^e Joeiro de «e ®xm. Sr. 
»estas .em nenhum deeoro á moral-: dr* > * presidenta desta provioota, doc, û r o. 

I - - A, / « . t i I V ' . 

1? c Ä Ä a ' V" ^Qaanto a Cond acta religiosa do pro-Ua mmio, fism. Sr., quon Assu B ü < | i ^ foüe m f ^ , , 

.'Jme Btnriau* Martin$ 4a âftva, 
m* • 5r: - . • • 

Pêârë & Màcêfo, Prcprie-
Ütrüf,, : ' " v •• .. -

CbrdoéQ, Progirittarioi 
Séarèé d* Ma*tão, Çmpm. 

dm Q. 'N. '•'•, . ' 
Francisco Freiriá» Carvalho, Iknt . 

da,.(?. N* e ekitor. ', 
- M*iml' Mairtifié âo Kemmtniö e 
Oliveira Èafoot, Proprietário. 

O SachristOo, Joâo 'francm, 
Manod lÀbéraUni* •fWir* «te Car-

valho, Ttnt. ia G. 
iToúto Soares de MucSdo, Tent, dá 

G . N . > ; - • ' • 

le j foia 'q«u» n&o ie (iodem considerar' 
• » abaadotfo,' « A ^ t . p«>r^ye^ià4e • 
detenninaçSo da séné aono« .̂ e por or* 
dom eaoripta de a » delle®, fortim dçi* 
itadoe sob a gUaeda de . peèaÀaa 
aes secando tioe oáiiéta. » 
> ai daac iropren^as, ttpf. 
eas ^ e ecttXo ^ r i a m na loealidada» 
e ei»top|>eeí$&o desàbride^ ama noti* 
oiandV a1fu«a dos ^aaeMea Jo»é lâtft 
e Jo«i | o Wil, e 4enu «uîaDdo a «xit-
teiHua de algijns beäs' 'doa tíTesmoa 
fraoceM« em. podei* d*» pesjtoM aq^ íe* 

'•identee; ã oùtri eq^firmaoÂò o faoto» 
e apena| invocando a dividi 'Üe jtft« 
der ou nfto o jüí» d» Öf̂ Bffo« smlà r 

D i d . 1 8 7 4 • a » ' M t O M b o M étle ! ri0' d e I a 8 ' " f 0 j a n t e m » » t t o i W o , 
m o ciikd. a « , officii, d . puquioa,! Po r . M r ^ 

aceptoi QU3 tnalhof SB coropêíiotns 
de seu» deveres, e o» seus habitantes, 

doue de cuios ^xomjiiares os v ' - - r - - - -
»Wí^W^at toeSubmet tom d « o n - i f 0 0 6 ^ ^ 3 wolho< ' ^ competiot^ 
eideracSÓ de V . Exc. sob n." 1 2 . i d e 86Ufc de,T(íro ' ' ® babit^te^, 

Por esse faeto mereceu elle que o ! ^ u e P«vados de uftm Vaala 
Exm. Sr. dr . Bandeira de Mello Fi- f 0. "»«« «n^re confiada,^ó da en-
lho, digno ex-presidente desta p r o . , mustraçSo de V. Baev'podo 
vinefa, por acto de 14 de maio daqueU 
le anno, removegse-o • daqui para a 
fidad© do Princige, donde toi depoisf 

rüo esperar o remedi^. 
' Demais, nSo é justo-que, èendô  pa-

go pelo» eofrea publicos um professqr, 
•ttfeinsineüto; Wwída«i<fô pára' esta T.eiaf ".e . 
íwah» cidaáe onde, em ve /de moa- í e imP°r ,?8ft d ô ^ 
t rar- se * corrègidp, tem, pelo contrario, [ ̂  ^ - í ! T k - " í l f ^ ^ 
reinoidido ^tó crime, da mesma natu- f ™ ad.anUmento bailem do estado 

de deamoralissçao a que tom attmgido. 
Confiam. poia/ oa abaixo a83Ígiiados 

quü V. Exc., oomo primeira auteiri-
dado da província estranho áa (utâ i 
políticas, porá tormo a esto estado dã 
cousas, dotaittindo ou remuVondo esse 

rosa/como rerá y » Exc. do doe. 
junto aob n ? infringindo assim o 
art. 93 do Reg-, da inst.rucçSo public 
oa que em o g 3 ? n ? á ? obriga á 
perda da tadora o professor que, sen 
do nina Te» remo rido, reincide tia faU maia Te annos! 
r ™ occaoionou a remoção. aqui o pomo da discórdia e um dos 

A l f i m n t A f n t â m A W h A t t m A n t i A Í a o n A » n «i - • , * 1 t. 

y , „ . - _ . V o^çio Bquellaa lpen*f yfàfo eo 
jQêeMaHinêdê m F*., ! ; nfto se podiam ^haid^rOT 
Jôtè âos Santos Silva, ftoprieiarliu [ douo ; nlo COMtando, tod^via^^-o 
^Antoni* Caòrítl te Otivétra Borra i jqiz tivesse dado o monor p a ^ f ^ «erî  

Cctpm. da Q. ly . N - i tido .da safeèr se ossus j^jtfoaa tinham 
P^nerío ^ u s í o tfoaret rfe Amon. que o» 

riwv ^oíícana, ^ | au^oritAsM a permanecer na guàrd» 
> Manod Baptttfs* rtitonta, Arttvfa. r e pose« dos íômo 

João CituUido Maciel dê Brito, Jéumprili fazer* 
prietano. " ^ 

JoU Gome* ãê Amorim Junior, Atf. 
_ ; _ liam occvpamos JXO mmem ânte* 

Benvenuto Augusto â* Sem^Say- ^ p ^ I G R ^ I Í ^ B E N S ÜB A ÍJ -
lotiyAlf . ã* ^ iY, ^lítKSe^ v J ' 

SegtleiA^e ainda outras Âssighutu^ 
ras# todas de paea de família e clda-
dSos qitâlifi^adoB, de alnbaa as parei*» 
Hdades politicas» 

bar portanto, a menor duvida 
fobfe^a Yeracidäas do facto da que 

^ üuú resta è : mt*r ao dr • 
A a Fragoso i S T ^ u e , pro. 
ttèi&r publico : ae José 
4o ^ Ú vAo voltar a eata tèrra^ 
como prosuaõ-se qiip álò vcãtâri|. iéai 
:S. de -O dî aifcoí ' " SÚft 
jcosiiiba em ̂  a ^ 
òravinha Maria $ . ( 

^orá seu cunhad à Tnrquàtd^^ d^ OÍIi» 
yeir̂ a também direitj&do tnetter 
si oâ aniniaes% de que Itfn« 

- d e a i i » r o u Com éata çou mfto sem titulo kgitimó, ja fbodo 
èpigraphô lâ^se rio Htrtánejo do pro*vendidoi toàoa ou a maior parte deUéfi? 
fessor Elias Souto : \ . I Seria prudente que ò Sr-, juiz úè or-

«Apenas vorificou*«e a fuga doa "pkfloa d ausonte* procedosse án dili* 
frHÕceaes José Xfitt e José do geaeia« legais, obrigando a que oa 
oflSciou o Sr» delegado de policia ao intrüsítódepositários oxhibam documen« 
dr. Wanderley, juiz municiput êup- ; to autbentico que os aufcorise a per-

éontra.as disposições do mesmo fieg., ] rnioi ânimos iá ê acham ^ cu^municando que obstem alguns *m caso contrario terem estóe o desti-
âaonselbando a um e * outro oari • f i ? • soDremooo ^ ^ e n r p o d e r ã e pe8«ôa8 aqui resi- | no que a lei lhes mandadar. v 
dar denuncias falsas contra eidadSos i i'' c»,'- « a contumacia do pro- dentes, doa meamos franceses, para o Será uma vergonha £ u»n deseredi. 
w ^ n ^ f ^ r s s ^ r í s : i s i i t ^ Zblt&JZ ^ » « ç ** - • 
1 ' T„f_ v_ . i . | pasquina e ae mao mau que ino »«g-|maU formalidades que reeommenda a Cônsul francez, a enja presença-pro* 

k ^ • ' - • — í » ^ * • - • É»...i * ' * * 

o capm. Luis Freire, homem desiacî  
•adof(a)que Veiu.depoÍH desistir da de-
nuncia que o mesmo filias lhe fizéra 
dar por crioao imaginário, sendo que 
íoi ainda o mesmo Elias o seu advo* 

- gado, oomo se vê dô  doe. n ? 4, cor-
roborado com o doe. n ? õ ; relevan-
do ainda dizer a.V. Exo, que o pro-
pvio delegado lijtterario^ o Sr. João 

gore o gênio do mal. . [ lei em taes ocoasiSes. ] testadioá levar ò fam, Tier a intervir 
Com esta medida fará v<issa V-Exc. 1 ± de crer que o Sr. dr. Wander U«« ôemélhante melgmira. 

um grande serviço ao bem publico e | e y tenba s a t i ^ t 0 a exigência da lei; 1 Pense bem o Sr. juiz na reaponsa 
cortará pala raiz um mal que pode|pJ Í8 q u e m Unto deseja ser JÜIZ, bilidade que vae posar sobre ú 

\no ioro, como BO ve uo aiiuuiao aoc. 

Os flbaiJto a^eígnadoJi,ainda chamam 
a attetiçao jde V, -Exc, para o doa* 
t\? s que é o inteirogatorio da es-
crava Maria JV>HÜ} que o mesmo £iias 
í̂ outo aconselhou "que fugisse do*peder 
de sua acmhoia, acontando-a om sua 
0a«af e fazendo** dahi âhu* em trage 
disfarçado. 

Dajii, Êxm. Sr , facilmente se de-
qual a cond>icta eivil e mo-

í a l S m e Vofimor, qóe n*> trepida 
am praticar actos doata ordozn. 
. Um dos abaixo asseados, que ha 
>̂ouco se viu na precisfto do tirar seu 

£lfco da escola do pn>fe9sor Elias Sou-

trazer desagradaveis eonsequenc.as ; o ^ fiáme»te desem-
aastm esperam os Assuenses bem fh p c t ) h a l . 0B ft t l lCg5^ d e tam espinhoso 
zor o nome do V.Ese. por tam àsaig-1 • , » . 
naiado beneficio. I 0 'C0rrj0 d o A s f v ' , hoje do Natal, 

Dsus Guarde a V Ese. « mCambindo-ne do defend«r o dr. Wan-
ii folha do pro&eeor 

seguinte modo i 
«NÃO DEMOROU.—» «Sob e»ta 

epigrapho noticia o Sertanejo de 21 
do mez passado que, apenas verifica-

desta prrvincia* 

Luiz Francisco de Araujo Pîmdo, 
capm. da 0e. Àr. e eleUòr. 

Luis- Carreia tie Araújo Furtado, 
CQpm. da G. N> e eleitor. 

da a fuga dos franceaes José Litt e 
José do Wil, o delegado, de poiipia 
io termo dera-aa pressa e à offiõiar ao 

Olhe que os amigos só j>TOCuraai 
cõmpromeltel'0* Z' 

Cuidado com elleà t 
. - < -

4 t t e « t a < l » s - —Os qua corre» 
y _ _ 

impreèaoa em traía banda ou; farrapo 
do Jornal ão Ateu', Msignadoa por 
JóSo Ànttinio^ de Faria e Vicente Au^ 
gusto da Fon&êca, ém que estes dòua 
senhores f&fdm caèir em catadupas ao* 
bre a cabeça do professor Eliaa Souto 
os mais encomiásticos elogios, viaram 

Antonio Soa. «ide Mac&h, Eleitor I jui» tiranioípàl »«pplento«« o*orctoio, 
icipaL• to Sr. dr. Wanderley, commanicando e vereador da camâra munici^ 

Antonio Dantas Correia de Medeí-
ros, Tent* da Q* N. e negociante. 

Pedro Soares de Araújo^ Proprietá-
rio* 
" Joaquim de Sá Leitão, C*pm. da 
G. c é/cèíuf* 

Manuel Candido Maciel de Brito, 

que eíifitem #m p^der de pessfta* aqui 
residentes, alguns bens para se proce-
der á arrolamerito, a mais lormalida-
des recommend adas na let ; nutrindo 
o mesmo noticioso Sertanejo a aapo-
runça d que o Sr. dr. Wandoríey 
haja sati-frito ept» exigenoíav 

«Nào estamos, como o Sertanqo, Vereador da^camara. 
* Manoel Pereira Guimarães, Afores tam a par da legislação do paia, para 

. da G, N. sabermos se osaea bons deixados pelos 
(a) Já perdeu o juizo de todo, já se j Luis Gomes de Amorim, Vcrpaditr da referido* franceses, e pôr elfcs antre-

• Jk$ deu curador- e tudo isto 4 obra do i camara. Ruas á guarda ds duaa peasdas oapa 
frafewr Souto • José Soares de Macedo, Prtfftüwio. zoa com queto entretovera» olloay çor 

- * " • • W , • I - ^ , . . . . 

A 

rd? para o que a» qnena 
A falsidade do qae abi se dia .alta 

aos N̂ko» de todo*. * 
Sim ! Désde que o venerando »ogro 

do Sr. Faria, que nào dove éw sus-
peito para s.s , esboçou o professor 
Elias Sotfto com o» seguintes traços: 
GROSSEIRO na pilhéria, IMPlU na 
crença. BLASFUEMQ n<* linguagem, 
CORRUPTO nos costumes, IMMO-
RAL noa modj% PERTINAZ no e£ro, 
FÉRTIL na ealamnia, VIOLENTO 
aa<t paix^e. • o maia que 06 aegaet 
nto podia « Sr. Faria apresentar am 
em pablioo para abonar a cond ucta 
do ayçopbanta do Cocrgia, tem COQI» 
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% A conûluslk» é tejgj 
v ,.Mm ü*ol tyMm tTrsr lid* * E^o-

mm» t w 
aa vi a fc . ao| doatpmei * ao proflwaor 

^.KliMfSoutô,« h i l l * por fqrç» côoóor-
t ja r« i» qui« oRodacltorda Corrn* 

;?ô»do«o« hotmm 
e*b5oo fiel. ' 

f <0 Sr Fariaé prasMié «aie 
* honra 4e suafamilig Uni ultrajada 
frito homem (UEsoova, nSo manteria 
UiOdiclie tamanha convivência, 

Be õí$r. Foijaêoa tivesse érçi memoria 
«à escovadas quesollfoju do professer 
fjUigká Souto, nfto se prestaria a forna* 

J<8àr lhe aemelhanto attestado i 
nio ae sintam bridas nos corpos 1aUiêoe, 

ît*s, quasi« Aqueçam tam depressa 
asproprjM feridas/ é o que q&o corn-
prehomdomorfV 

Será isto caridade? N3to. ' 
" Porque ^ caridade manda perdoàrt 

<t verdade* as offensas qne jjecefeeraios j 
mas u&o manda ninguém faltarcoin a 

* V e r d a d e . . 
K tentgTo attesdo de Sr Fanà còmo 

'û&.'&i* jTanse«» primam pala mexac 
tiífto em que foram concebidos » 

- Maia7 critério, Sr Faria;monot ser-
vitemo, $r V^i^ínho; 

Nanhuma naá vontade tonms a s«é» ; 
aniçs. ^ aa fòfe dei 

' livre o nfto catária ftSa: n 
n'outras ^pafrüUí» pari* li&i í 

mi': m* mi 

_ uttígkopconanltou ; fftdai , ^ Ajf*iI, | í i | k \ 

4ocorÍ.Qomraandantp topa- ] « J f " * e 

aÉi 
V 

que isiias poaio ij» i^seryou n 
ment i pçr 4emats ridtculò ini 
foz corrqr nome dõ velho sogro do Sr 
Faria/ a tio affin dô Sr. Ytoentinhol 

É ipto que quiséramos àaò ver* 

exercia «ntea. da reorganv 
«iffSd d» f^Mrda n|cTooaIf i o&iga^ 

direitos a pres^f tsovo 
ŝ® registrada ana apus* 
aatriür a^i exeroici^i inde-

desMs fori^aKdadw.s 
Dmirto a V. aprovai 

tado o ojdfcfal soai accestt ée |iattO| 
ta>rve com apostiltf lançada n i paten-
te W já ^ossuia, a pelfr qo*r. 
uhun^a dostfeãa" paga7 na forma- do 
arU l i J cap. S ? ílo regulamen-
ta n ? Q1&9O do l6 da novembro do 
anno passado ; mas presta novo jurà* 
menta, porque ^xtineto, am conse-
quência da^wprganisaçao, a lu^ar ex 
ercido por esse efficial, recebeu el̂ e 
nova^in vestidura. 

Deus guarda a V • Exc• —Af. P . 
<lé Souza Daatat. — p r e s i d e n t e 
da proviacia de 8. Paulo. * 

1 • . • •• • , 
t4«terlás.—Chamamos a attenção 

doa XMSSOS . Sartanejcs para a loteria 
que tem de correr em S. Paulo, a 
maior tto mundo,* e cujo plano o Feitor 
encontrará em lugar competente.' 

So bem que ahl se aponte o dia T 
de setembro para nolle correr a aobre: 
dita loteria, ja vimos cousa em contra-
rio.' . . . • ^ 

N3e esta', pois, ainda assentado o 
dia em q*je t»m á[la do correr. 

È isto o que diz o respoctivo thesou-
reirO. r 

Consta que os bilhotos serSo vendi-
doŝ  soínent> em S. ^aulo, onda pôr 
meio da correspondentes pode qualquer 
joaandar faaor a encomenda. 

m organisou-se um î sociedadoje 
ndividuos que ja mandara 
egnal numero do bilhotlfs 
ti*m & em rel^ 
o que se pode aufsrir. " 

UIV0Î a aso* 01 

v S i>prcRf i i U i ç i l « , - BéeoWo-
mdt pullieiv M » * u « M 

idá «> fiéni. Üt, «r. w r i c o Jfcaé 

iy 

1 ' i i z e m c d e s f a s e m . — Foi 
. absolvido, do crime pelo quai esteva 

respondendo o Tabaililo pobltoo doèta 
termo Folis Francisob da Silva. ~ 

l l i f e i ' i d F u m o s obseqmío 
com a offertá de um folheto contendo 
os4iscursos pronunciadas por occasiSo 
do ser offerocido, polos estudantes do0 

5 ? anno da faculdade do direito dó 
üecife, um retracto á oieo ao seu digno 
mostre o Lira* e Exm. Sr. d>\ Tarquinio 
Bráulio de 4ouza AmamtithO| nosso 

Na intuito de lhe arrancarem o car- 5 diatineto comprovinoiano « prosado 
4odo lembrou*M àtgwm que a quadra flmn>n: 

v aeria bôa para ónoaixar ahi pessoa No nosso ifiumero anterior já tivo 
do peito; mas, tGndo m>8&* inWim o mosoccasuCo dó aoticl^r a^a^le foBtiíO, 

: gaz virado lamparina com relação ao transcrevendo do Tempo a manifesta-
cartório da orpha^s, que lhea fn^iu^ yjo de apreço torao lido os nossos 
daa mâoŝ  para logo constituíram se ieitores. 
advogados do valho Tabelliâo aquoiien > Àgradocemos a offorta do folheto, 
mornos que hontom erarn^ os seus, que acolhemos cor»ío objecto de muito 

r maiores algoaea^ com a_es|>e|rança dòapreço. ' 
fazerem yor ora qualquer arrumação 

j po lugar Aé eâcrevente juramentado. 
Especulam com tudo t : 
O que resta ver, portfto, á, se o Sr* 

Felis ainda se engana com tal gente*. 

P n d r e H a n o e l — 
• Com esta epigraphe lô-so na revista 
• do Vfario de Pernambueo de 18 do 

corrente o aeguixrte : ̂  
: * Chagou hontem do Ri<» dê J<r*:S?ro,' 

çnde tem residencia, vindo ao »1 ̂  
^ paquete nacional Pará, com dosUnW* 

sua província natal» o Rio Graái 
Norte, o nosso estimável ai 
Padre Jojto Manoel de C 
deputado goral ̂ por aquella pro 
• distitvblo pregador na çdrtà. 

S. Rvma. vae áqdolla província a 
negocio particular e do família, a sa* 
gtte hoje mestiío para aiii, Bntretan* 

^ to esteve hontom em terra« 
: Oomprimeniamví-o «tasejnndo lhe 

prospera viagem.» 
^ f f 3 * supplente do juiz muni 

m t u l M t c r l « d a j u s t i ç a — cipaldo tarmo do Assú, em plono ex 
For esta ropartiçSo foi expedido o se* ercicio, resolva exonerar io togar de 
IfOÍnta Avião: Partidor deste jui^o o actuai sorvei* 

Ufa»* a £ M í o f f tuario i&wrioo J0A0 Daart* da Aaa* 

ta<t»! prasktânta déstá provincia, 
eq( d^ta de 11 de jolho ultimo, nerr 
d(|^rsoh pses d^ famUia, todos cida-

qualiâoados e de %mbas as cores 
contfa a faltosde exacçSo no 

^inpmttçjito de aeus detdr^s em que 
cabe constantemente- o prolTessor - pu-
blico de 1*" lettras desta cidade 
Elias Antonio Ferreira Souto^a con-
tra a pratica de íaus desatinos. 
, Bara ella obamamos a attençto do 

iço e das autoridades constituídas, 
Quísoramos poder' tambem publicar 

um a um todos os doeutaânt >s quo 
acompanharam a sobrodita roprosan-
taçjo ; mas alguns^delles slo^ dé natú-
resa tai^que o&nderiamos a moral 
publica e sujaríamos as columnas do 
nosso prnal, sa porventura pa^aqui 
00 transcrevêssemos. 

Qüieijn os tiver lido pomo S. Exc. 
quü julgue da çondueta civil moi*al e 
religiosa do professor qud ora occupa 
& cadeira dé hiÈ .lottras aa cidade do' 
Assú! ' . 

Que julgue da caracter das autori-
dád^i, que acabam de abonar pem^ 
lhante conductal 

C í i r a ú b n s . —Dasaa villa «ó ago-
ra nos fomettou um amigo o, èegiiint« 
recitado da eleição á qi?e aW última-

fo è^ prooeid^u, quaoto apmonto 
/eread^ôs o juia»s do paz : 

Cori, X&»* Minoèt Fernahâé. 
Benvenuto Geminiano de Brito. 
Porprio FemdnfiesCarneiro t 
Elysio Fern." CarnrS e OlivrS 
Francisco F&n.t% Carneiro. 
Abdias Praxedes de O. Fcrti.'' 
Vittor Antonio de Freitas. " i , ' 

«f i i tacf t -dc p u s 

lo 6 dê wmrnm 
confcta haver fallecido n i cidada j t* 
Fortaleaa, oápital do Ceará, ao & do 
sMiao nM pelas 4 horas da ttianhl^ 
oConsel^sii« Çaetavo Bstellita Cavai« 
aanti Pessoa, preaidenta do Tribunal 
daqueNa Relação : 

A cruel enfermidade,, que 9 prostott 
para sempre, desde^o começef^Aamfea* 
toa- sa fraiiAamania o^m 91s otçwtfy 
assaatadór ; peto que feraòi impatanta* 

reèut^os da seienelft'medica e os cui 
dados inoessaiites da famHia, que eopa 
todo desveHo procurava salvar tam pra 
ciosa existohaia. 

O finado oecupou o cargo de chofo 
de policia desta protihcia ; ora natu* 
ral da província ^ Pernambuco onda 
nasceu cm 1824 e formou se em di-
reito em 184^; pertencia ao partido 
conservador; e como magistrado itun* 
ca soffron a mais lavo macula a saa.ra 
putaç^o, n0m foi posta em duvida sua 
honestidade, que hoje lega a familta 
como o maid nobre patrimonio. 

Unimo-nos ao colega para^ opró^l!* 
ter a Exm . familia do illustra finada 
os noasoa sentidos posâmes* 

Í E " 

rt f A 

- » —E esto o 
titulo à * nina folha qu<3 pela primeira 
voa rectobamosy «scripta na cidado da 
Lfiunoldiaa nâ província d^ Minas. 

Diz-so oi la — commorcial agrícola 
ô noticiosa^— o consagra-se aos iate ros-
ses doâ municipioa do Leopoldina e 
Qataguaaes. 

Agradecemos o obsequio, o cm re-
tribuição ©ûviarooKH o uoaso humildo 
jj^riodico ~Brade Conservador. 

t a vls igif i ia^t -
transe reve-

doHo tértnéi mm 
mais de dose anui* com. mïiîimfr** z t p m ^ t J m 4 

1 ? U^pm. ZQzimo r* ae v. sérn. 
2? Francisco Gabriel Fernandes. 
3 * Capm. Bento AnL° de OlivrS 

* 4? Augusto Fernandes Carneiro. 

São todos conservadores. 

VSAflua de grwil;ir Imtypt 
—O quase consegue dos ferros velhos, 
que andam, pelas aldeias eoncertando 
louça q;i brada, pó.lo o lavrador sup 
prir executando o seguinte: 

Quatro são os ingredientes necessá-
rios para preparar a ioas$a do grudar 
lou$a: queijo branco ordinário f^íto 
diífloitoidesnatado de vacca, clara de 
ovot sumo do alllo e cal"-viva puive-
visada. 

tTuma-se, pon»-exemplo 125 gram* 
in'«s do queijo branco ao sahir do cin-
cho, o lavam> com as mftos até que 
h aírna de lavagem fique clara 

$ o i \ | l M i i i i a «1« l l n ( l< !9 , ' 
ê ü e t g M i o d e ftlie. 

" . v . • • 
1 . « a ' ^ 

Ciro Redactor«*Ha iBai# tampo lha 
nao 4«i os ^gradecimeatca pela pu^ 
.bli&íção dà txM̂ bJà primeira Missiva 
por abundância e falta dft 
portador segî ro ̂ para essa cidade. 
^ ja deve ter sabido quo o dr, Auw 
uaea opprovou a fhrça eleitoral da 

«cu; con cnnh^do Felippa l\ 
Quem ««nppxia ò dr/ Aotnnes ca-

pu de praticar o ma tam clamorosa 
injustiça, uuyindo*ó apregoar taüta 
imparcialidade eeriteriolt 

Mas, como todos os julgadores nâ* 
S&0 coQ Cualildoa do ^r Fehpp^ ííe-
ry, %inda espero ver opprovadft s ver-
íâiôira eleição; feita paios êposerva-

doires a- libsraèa desta freguezia coofe 
todas m formalidades exigidas pela 
lei, e nuKa a farça do cárrilho fetip* 
pino* ^ 

No Correto dó Natal li duas 
corresp^ndejicia<iÍ9$ignada« pelo San* 
tanénse, eivadas de inexactidões e 
cheias d« impropérios conlr* alguns 
aüdigos nossos, distinetoa membro» 
do pjrt;do conservador, e que nittlc* 
transigiram» como os rapitfte« Ucirta 
e Cãbralf porque estes uuidoa aqui ao 
major João Aotonio disputaram na 
uliiína eleiç8o—na beca da ur«tt*~{> 
terço do* vereadores etc. 

Km uma das taes correspondoaaiaa 
o Santanense avança A dizer—qne aa 

motivo ; 

honradez. 
Eis a portaria ; 

Mistura se a osta massa três ciaras r s t e o d i à a 8 1 f t | s i o a r a o t e D e a t8 f eüp . 
de ovos, acrescentando-Ihes o trnmo^haj __^ . . . ^ r 

1 1 j a n t a s s e arma' ou oito dentes de alb^. e dept* 
J ^ o» navér estriaĵ ado o ai 

d o - j ^ 

aié aaa^s botMUV»̂  ou solda èstotÃ ftecco* 
V • ^ • w 

CKegvî ã ^occasi^o do o empregar, 
móe-se a porçào nufiicientémente com 
Uifl pouco d'agua, ostenda-so Aobre OÂ 
caoos qu») se pretenda soldar, unotn* 
se estes una aos outros e deijcAin-Sà 
leacar A K mbra« que * dorna* 

O Saitttiniim. 

zesse ^ ^ 
rohor íorif jquem, disfl^tas 

AàÇ&Q íja ^ é w parotíftiT, 
psra oetft vilU u«a çar|4 da 

i s e n t a a U d a 
tettm; 

1* 

F M H L / 



a * * -

do vtfã ma»àw«o«eertaf 

n paiiii'i^ il» jii m tmm 

Teve»il»da> i ç t w H **» 
«o Calàa* que, de «edrda ca» «t «« 
n» pareni«A, fiaesee B«S*« cidade 
»•amo que site pretendia faaer nest 
•villa : nSt deittr entra* na matria 
nem conservadores nem hberaee ama 
xigta«/e maia outras banalidades pro-
prias do eeu genio baeofeiro. 
O tfaníaníieTiw date «ioda lembrar-se 

que O commandante da força 
aqui estacionada,—que ce »chsva por 
ordem do delegado cercando a egreja 
quando chegou.o 1 • juiz de paa -
recebido, pouco tempo depois da. en-
trada deita e dos eleitores que o acom 
panharam -na matriz, ordem do mes-
mo delegado para examinar se eucoü 
trava armas cm alguém, succedeu 
eó encontrar armado de uma faca es 
Condida no «ano de ama da» batas o 
prtfciftior Antonin Corsino, utn doe 
étfoUla» felipbios mais exagerado« 

jfóo pretendia levar à las da pn 
blicidade esse arreganho bellicoso do 
tenente Felippe, mas o Bantannem» » 
isso me obrigou. , 
Ko immaodo Jornal do Assú, conheci-

do pelo ESCOVÀO de Etiae Seutô 
/apP-VtíLGO ALEIJADOS) que btje 
de fflftos dauas com o seucol^ga /oso 
ëarfos, seus filhos Ov genros, tri1 h ti o 
mesmo caminho que o Cormio, lj 
tbem ama boa porção de invenJades e 
insultos, o que "DEo estraahi, visto 
conhecer de perto o genio üíffAmente, 
4eaae profeBsorzito. ' 

?Con«íe que O alferes Juvenal fo» 
d&r nma justificação provando o com-
parecimento do 1®. juiz de pas no 
dia e kt»r4 marcadoa para a compun-
ção da ©viga pãrechiaí desta fregue-
aÎH, o que f o r a esCandaloaaiuente ne-
gado pelos sectários do tenente- Fe 
lippe. 

Sotapee q^e tiver portador seguro 
serei pjntnal em lhe dar noticias des 
te torjJo, digoo por certo de melhor 
sprfo. 

Um Conservador.' 

ecomiatier* a j i f r r i n aoarceoeataod* que olé que* 
ae e e N i l m W " - « ^ «Ü fljfr«HaeHadlpto-ta|rtfior qq* n v i 

R i o d » H e r t c 

8r. Redactor**Sob esta epígraphe 
o Diário de Pernambuco n f 

471 de 28 de julho ultimo nma cor-
respondência aseignada1 por Antonio 
ferreira Pinto, em que seu aato 
querendo jnstifícar-se da merecida 
accusaç&o que lhe faaeto de ter cie* 
éertado dos arraiaes do partida con-
servador, diz que eu, porque sou 
^hefe da guarda nacional nesta co-
marca, è quero me constKuir chefe 
em todos os negócios*pnlulcos delia» 
pretendo desprestigia 1-0, pondo etf 
duvida os seus princípios políticos. 

Quem conhece a entidade qne . no 
Apady è conhecida com o nome de 
Antonio .Ferreira Pnto, ao ler oqu« 
está eicripto debaixo, de sua assig 
na tara, cabe dasTrufens, aâmiraoo 
de qoanto é capaz um manequim. 

Posto que nada alli mereça respos 
ta seria, todavia, por deferencia ao pu 
büro, k q-^fü mkàmatà me dir jú 
direi >lg ^ a cousa para tornar 
frisa a a o * triste e vergonho* 
d<* kc ale 4a ponta, que de du a di-

«e tornando amxi conèecidft prl 
ioepcia # par de uma ffiesqutDbt-

ifrvedor, « a^antelleado oí̂  «éat in 
eressee eonlri ee ardís da gente da 

pôntã, n£o dér meu «poio*« apprevàr 
çts à sua politica Grefega e desletl.. 

Sabe a província inteira qoe n&oè 
do snoo-atrasado que data a deser* 
Qio da familiW^onU—das fileiras 
generoso partido' conservador $ etn 
vem dos oininoeoa tempo« dopfj^ri»-
90. * 

Quando' em 1868, em bfta hora 
assotniu as ameias do poder o gabine-
te-^Itaborahy, seu delegado na pr <-
viticia, o honrado dei3<abnrgad 
Luiz Gonzaga de Brito Guerra, teve 
de demittir todas afi autoridade» poli 
ciaes do Apudy, cujos cargos enift 
estavam nas ÜDAOS dos homens d 
aquella familia. £ porque efdtm-M 
naquelU «ftuaç&o cargas de confina 
ça? Tire o publico, e consequência 

Dapoií, descendo aqui, para trepa. 
3Goià, lançam^se aos pés do meu sem-
pre çborado ç venerando pai, e por 
egse melo conseguem se rebabilitar 
perante o governo provincial. . 
Que o digam,se para ãquelle fim não 
einpregufi todas as minhas forças, 
o então adiainiatrador da pr-vviocta 
dr. • Manoel Jtnè Marinho ida Ca 
rih;», enjoas escpupulós ô»e foi difficil 
vencer, o Ao^o respeitável che/Â, CÜ 
roQíil BTnifacio. e noisoa presHaa^^>n 
âmagos <Uator Ga nes, e Padre io&u 
MftnoeL ^ 
' ACCeatUAnlçH^ d tUtói 

ânncU no s îo do partido« a geote d^ 
ponta, paf* cfaagár -aos fa* 
zeto aos ntf^oe amigas ã auiis oegra 
dô^lealáâáép poado ss siog eârviços do? 
Cájbràes» q̂ ue queriàm f*z*t da pro 
vincia üm feudo sett. 

Tive®os entftu de sostentar com 
elbe a lüais renhida lula« até que 
surgindo o gabinete conciliador <k 
duque de filemos» £ara mar 
char 'd9 ôccurdo côas es chefes 
e por amor ÍA aoiao do partido àqw 
me desvaneço.de pertencer, um CÕB-
ehi v^ qoe, embora »egaido de repeti 
d?s provas de (iesiealdade para caia-
rügo, durou atõ o poder irresponea 

yel chamar aos conselhos das eorô-
o partido liberal, quando de novv 
asiustam-se oe homens d* ponta, efd 

cj>m o 2 * yice^prendeaie ok 
proviocia, o dr» Üoclide«, a oaa 
torpe. nègoci»ç9o, 
- Nao é no terreno das indivídsali 
dades que os homens que se prezam 
devem travar suas d i s c p a r a . 
pois, nao descer á esse feircno n5( 
trarei ao conhecimento do pr b!ico>« 
bases sobre qoe assèntaram o—dks 
ü, darei eó. 

Entretanto dero denlarar que nftri 
fiÇo conta de uma patente deccaim?m 
dante tíuperior, que aceeitei, porqne 
era do meu dever n&o recuar diante 
do Facrificio que de ròitm exigi« o mep 
psrlldo, è à iíwtanCifts dos ineu^ pa-
rentes e aiüigoe. 

Diga na os meus chefes politrm se 
qasndo tratou tasu finado pae jc sua 
rsforuia9 èpresentt»! Ou uku uUt, 
<\me para o lagar que octjupo üa 

G m r d a n a c i o n a l . 
So^p^ndim-me, poisv o<s homenâ do 

dr Euclides, quando quiserem, a 
alo receiem que cu leve f sul 

ÜÂO AGRADEOEFI! JSO PIRLIDOÍ 
por tfíaV btaUdírà è ho\*̂  fcoter 

'üq9 à honra d^ ia« ofto guapeoddr, 
dik f p o * 

rfdade ^eon qv osliomens do dr £u-
eiideè pofmapecerh ^fm#t f êonstante* 
o»a fllm^qãa sem^re ^egaimiTir ri 
ferirei 0,seguinte 

Proftedéidò-»f «itf Í878 i «leíçfto 
pira deputados geraes è proviociaea 

aquelles homens/ faltando completa* 
mente ^ que estava traUdore çoaihi 
nado com oma paasôã altamente ecd 
b tda^de quem ee fingem amigos» e 
pnra com quem nenhuma «onaídera-
çío tiverapq d ^ctrreg^rain toda W 
i m * z* gente da chapa do din Aüia-
- D^iundo seua OUJ MJ voto 09 cag 
ji í̂OvS do partido conservador»-

• a«-̂  >ata, porque contrshido o 
compromisso, conseguido O triumpk*, 
era de obrigaçfto ciímprir o »»titula-
do. _ 

OOrrem os tempos, e nova eleição 
pára „deputados pro«inciaes tem -se de 
i fcZeri acbando «se o part ido liberal 
fraccionado 

em toda província, costa 
ioda se conserva, e tendo os oonscr-

v* dorps fundadas razOts para acredi 
»ar qne podiam £aaer o torço da assem 
btóV provincial. 

Era o to pleito, em qoe » partido 
conservador empenhava todas & su 
jté forças, e delle dependia «na boa 
parte de feus trio», • de seut credi 

j o pr es içle u te Loba to,* Bcati n do-se 
fraco,venteddeu que devia inclnir na 
sna cbapa ^ t r ó doe nosaoa mais 
iinportantee ainigos; corre a eieiçto. 
e o homem que de«de a Infância pro 
fessa o* principio» conservador»», * que 
no collegio do Apudy. dtópunha d« 
16 eleitores, Cegou seu valios* apoi> 
áqitelias candiddtarüs I -

É multa força de amarismoí .. 6 vo-
tar mnita ogerise á conservador!... 
negar-lhes pao e agua, tudo T. . . 

Entretanto fique sabendo qoe os 
nossos intellg, ntes e dedicados ai&< 
gos feRo depiUados, para o que na 
nrecjgaram dos seu* suffragioa. 

Com a 'narrsçüo fi: l dest* fecto, 
ponho termo à presente, diaeodo ape 
nas ao auter da currespoodencia. que 
no desespero de canea,recorre & inju-
ria e ao iusulto, qué nSo me vou apa-
drinhar com as columnas do Diário 
de Psmnmhueo, que lhe volto as COS* 
Uãf e o atî o aos cães. ' Garaúbâa, em 17 de cgosto de 1880. 

Luis Mantêl Fernande». 

C k a i i i e d a i a q u a 1 q « e # 
W 1 t f o u ^ J i . - * 

m é A ú á à à à 
U ADVOGADO 
% g k i f a f M r t i ^ t a n 
m ciseo Ferreira de No* S^Vi 
4 | V u c a J u i l s «si* Hb; '«u «• 

seu escriptorio de advocacia »»«jsia *: ííl« e entlc renia«, 
3 e |>àlpt $iv l i c o r n e s 
^ do para os misWres de eu» 
^ ft h e -

ras da áa 3 da tarde na 
rtw» dQ «iiiaiiuû'Kio n , 93 

-jg junto A loja dos Sr«. San» 
f 2 i t i i í t « k & s - ' 

Eocárrega-ie também da 
q u u l ^ ú e r c a u « a c r i -

^ge me ov cível nos iermoa do - m^ 
^ HacaikAngifus . ^ a n i ' i a J 
2 t i a joo i P a t t o » ^ g * 

^ C A M P O G R A N D E , gg». 

( ^ f f f f f f f f 

L e t e r l t i d c § . P a u l a 

600:000 bï'UMe» 
a 101000 
. BdU f̂iciO' 

m 

tiqnido ^ 

I premio de 
1 dito de 
4 ditos de 100:>)008 
4 ditos de SOK)00$ 

20î000^ 
tOíOOOS 
1:000» 

5003 
1008 
m 
1Ò£ 

5 000:000» 
1 000.-000$ 

4 000:000$ 

20 dito* d? 
'àú ditos de 

100 dHos de 
200 ditoe de 
700 ditos de 

1:000 di^s de 
08:000 dito» de 

100:060prêmios 

4 , 0 0 0 : 0 0 0 9 
400.-0009 

^ 400:000» 
200:00bg> 
400:000^ 
SOO:000^ 
1-0:000® 
400:000« 
70:000$ 
50:0009 

980:000» 

4 000:0005f 

T í t u l o s t l e q n a U f l c a ç A o 

Nesta typographia veodem-ee, j í 
eneadernadus, títulos de qualificação 
de votantes^ por preço qnodico e rasoa-

Garasters* a bôa qualidade do 
papeio limpeza na impreesie, e di-se 
úm abatimento de dea por ceoto a 
luetc oomprar de um milheiro para 
cima. 

! -

«Eli uma loteria que abafa todaa 
que houverem no hspsrio, e na Eu* 
rõpa, Com 40̂ >t a v«l >r de um bi* 
ihete inteiro, tira-se 1,000 0009000; 
e se o bilhete, for divid do em decimos, 
teremos de, com das' 'tosto?*, tlrnf 
100 ÔOOjJI: premio do d l B*hia e d» 
côrt , cujo bilhete inteiro custa ceQ| 
mü reis 1 

Q'iinh«ttcs mil bilhetes é cousa 
para «e vender o m proHteta; po{$ 
àqai j i ha ama sociedade dé 300:090$ 
para comprar bilhetes 1a primara lo^ 
teria, que deve correr a 7 de latem* 
bro vindouro. 
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